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“Senhor, para quem iremos nós? Tu tens 
as palavras da vida eterna (João 6,68).” 
O apóstolo Pedro dirigiu essas palavras 
ao Senhor, e também adotamos essas 
palavras ao ver a situação deste mundo. 

2022 foi mais um ano marcado por diver-
sas cruzes: a guerra na Ucrânia com suas 
consequências imprevisíveis para todo 
o mundo, a disseminação continuada 
da violência jihadista em muitos países 
africanos, sofrimento, violência e perse-
guição de cristãos... a quem devemos ir 
se não até Cristo? 

Quando vamos até Ele, não apenas ob-
temos conforto de Seu Coração Compas-
sivo, mas também aprendemos a apoiar 
com um amor cada vez maior a Sua 
Igreja sofredora e a humanidade ferida. 

Assim, apesar de tantas provações, nesse 
ano pudemos mais uma vez testemunhar 
com admiração o milagre da Providência 
Divina. Afinal, a generosidade com a qual 
vocês, caros benfeitores e benfeitoras, 
responderam ao grito de ajuda dos afli-

Prezados amigos, 

Cardeal Mauro Piacenza
Presidente da Fundação Pontifícia ACN 
(Aid to the Church in Need)

tos nunca foi tão grande quanto nesse 
ano. Graças à sua generosidade, nesse 
ano pudemos novamente dar consolação 
e esperança em 128 países. 

A propósito, 2022 foi um ano especial 
para a ACN, pois comemoramos o 75.º 
aniversário de nossa associação de 
ajuda. Agradecemos a Deus por sempre 
abrir os corações para permitir que eles 
amem verdadeiramente de acordo com 
o Evangelho, para que eles se apressem 
em socorrer aqueles que correm o risco 
de desabar sob o peso de suas difíceis 
provas. 

Com todo o meu coração, abençoo 
vocês, queridos amigos, e recomendo 
vocês, suas famílias, seus desejos e toda 
a sua vida à Santíssima Virgem.
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Caros amigos, o Senhor faça com que dê cada 
vez mais fruto a vossa oração e vosso compro-
misso pela missão da Igreja em todo o mundo, 
sobretudo onde ela sofre de forma espiritual e 
material ou é discriminada e perseguida.

Do coração, dou-vos a todos a minha bênção.

Papa Francisco  
aos membros e benfeitores da 
ACN, na audiência geral de 2 de 
outubro de 2013, em Roma

» Do coração, dou-vos a  
todos a minha bênção.«

A Aid to the Church in Need é 
uma fundação pontifícia que 

está incumbida de atuar em 
nome da Igreja.
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Sobre nós
Conheça a ACN nas páginas seguintes. As nossas origens e a história 
de nossa missão. As nossas prioridades de apoio no ano de 2022.

| Sobre nós
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» A ACN ajuda cristãos 
perseguidos e oprimidos pelo 
terror no mundo inteiro. « 

É desde sempre que a Igreja se preocu-
pa com as pessoas necessitadas e em 
sofrimento. Além da sua missão pastoral, 
a Igreja empenha-se no mundo como 
patrocinadora de instituições sociais 
e apoia em muitas regiões de crise as 
pessoas que sofrem privações.

Mas o que muita gente não sabe: a pró-
pria Igreja também necessita muitas ve-
zes de ajuda urgente, especialmente nos 
países em desenvolvimento e nos países 
atingidos pela expulsão, perseguição ou 
catástrofes. De acordo com nossos cál-
culos, quase 70% da população mundial 
vive em países nos quais eles não podem 
exercitar livremente sua fé, e metade da 
população vive em países com verdadeira 
perseguição. O direito fundamental da 
liberdade religiosa não é garantido em 
pelo menos 62 países. 

Mais de 350 milhões de cristãos vivem 
em países dominados por perseguição.
Nesses países, dificilmente é possível, ou 
mesmo impossível, manter a infraestru-
tura eclesiástica e garantir uma existên-
cia dignamente humana dos fiéis por 
seus próprios meios. Em muitos destes 
países, os donativos em dinheiro são a 
única fonte de receita para a Igreja.
 

Diferente da maioria das organizações 
de auxílio, que aliviam o sofrimento 
social das pessoas, a ACN concentra-
-se no apoio a Igrejas locais, para que 
possa perpetuar-se o amor cristão ao 
próximo.

Nascida em 1947 como Obra de auxílio 
para refugiados de guerra e reconhe-
cida desde 2011 como Fundação Pon-
tifícia, a ACN  apoia em todo o mundo 
os cristãos sempre e onde estes sejam 
perseguidos ou oprimidos, ou sofram 
de necessidade material. Tudo isto 
provém exclusivamente de donativos 
privados, pois a nossa fundação não 
recebe qualquer apoio oficial.

Sob o lema “informar, orar e ajudar”, 
prestamos apoio a cristãos de todo o 
mundo, juntamente com centenas de 
milhares de benfeitores e parceiros de 
projeto. Além disso, empenhamo-nos 
de forma interconfessional na liberda-
de religiosa e na reconciliação. A nossa 
crença na força do amor ao próximo e a 
nossa experiência de décadas encora-
jam-nos a continuar a percorrer este ca-
minho e a motivar as pessoas em todo 
o mundo para ajudar a nossa Obra.

Irmã Annie Demerjian, 
parceira de projeto, Síria

Thomas Heine-Geldern, Presidente Executivo

»   Estou muito 
agradecida por tudo 
o que fizeram pelos 
nossos necessitados. 
Deus vos proteja a vós 
e aos vossos irmãos 
cristãos. «

| Sobre nós
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Desde a fundação há 75 anos, a ACN – 
também conhecida como Aid to the Church 
in Need (Ajuda à Igreja que Sofre, em 
português) – evoluiu para uma Obra de 
auxílio com uma ampla área de missão. 
Hoje podemos afirmar: o nosso nome é a 
nossa missão.

Atualmente, apoiamos anualmente cerca 
de 5.700 projetos pastorais em 128 países 
– muitos dos quais de longo prazo. Esta-
mos também muitas vezes no terreno, em 
regiões de crise há muito abandonadas 
por outras organizações de auxílio.

Para tal, precisamos, naturalmente, não 
apenas de meios pessoais e organizacio-
nais, mas também dos necessários meios 
financeiros. Somente com os donativos 
de mais de 364.000 benfeitores de todo o 
mundo nos é possível satisfazer e impul-
sionar esses projetos com êxito.

 

As áreas de atividade do nosso 
programa de ajuda estão em cres-
cimento contínuo:

Subsídios para Missa (→ pág. 21)

Formação de sacerdotes e  
religiosos (→ pág. 22)

Ajuda existencial para  
religiosas (→ pág. 24)

Formação na fé de leigos  
(→ pág. 25)

Construção e reconstrução de 
edifícios da Igreja (→ pág. 26)

Meios de transporte para a assis-
tência espiritual (→ pág. 27)

Ajuda de emergência em guerra, 
expulsão, violência e catástrofes 
naturais (→ pág. 29)

Distribuição de Bíblias, livros reli-
giosos e meios audiovisuais  
(→ pág. 31)

Apoio jurídico (→ pág. 33)

Apoio de meios de comunicação 
para a propagação da fé  
(→ pág. 42)

Sobre nós | 

Igreja que Sofre - o nome é um programa.
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Mateus 25,40

As raízes da ACN nasceram no período 
após a Segunda Guerra Mundial. A Europa 
estava em ruínas, com milhões de pessoas 
deslocadas, traumatizadas, sem moradia e 
sofrendo de fome. Os refugiados de língua 
alemã da Europa Central e Oriental, foram 
alguns dos que mais sofreram. 

Nessa época de grande necessidade, o 
Padre Werenfried van Straaten fundou, 
a pedido do Papa Pio XII, a “Ajuda aos 
Sacerdotes do Leste” (“Ostpriesterhilfe”) 
na Abadia Premonstratense em Tongerlo, 
Bélgica, que mais tarde se tornou nossa 
atual associação pontifícia de assistência 
Aid to the Church in Need. 

Como iniciativa pastoral e ajuda material 
para os sacerdotes e fiéis de língua alemã 
que foram expulsos dos países do centro 
e leste da Europa após a Segunda Guerra 
Mundial, nossa associação já teve um grande 
espírito de reconciliação desde o início. 

Uma das primeiras ações da nossa 
associação de assistência foi a 
organização de alimentos e roupas para 
refugiados de guerra na Alemanha, 
que também receberam assistência 
espiritual. Era uma tarefa quase 
impossível, especialmente levando em 
conta que, na Bélgica e na Holanda, 
foram solicitadas doações de vítimas da 
ocupação alemã durante a guerra. Mas 
com apelos apaixonados pedindo amor 
ao próximo e reconciliação, o Padre 
Werenfried conseguiu dar início a uma 
onda de generosidade para ajudar. 

Principalmente os projetos originais 
chamaram muita atenção. Por exemplo, 
nossa associação de assistência 
enviou “sacerdotes mochileiros” às 
regiões da diáspora católica alemã 
em motocicletas e fuscas para prestar 
atendimento pastoral às pessoas 
deslocadas.

» Todas as vezes que fizestes isso a um 
destes meus irmãos mais pequeninos, 
foi a mim mesmo que o fizestes! «
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» O espírito de equipe entre colaboradores 
e voluntários é simplesmente 
maravilhoso e torna o nosso trabalho 
ainda mais valioso. « Mervyn Maciel, Reino Unido, 

colaboradora honorária

Origens e dedicação | 

Além disso, em 1950, iniciamos a 
“campanha de carros-capela”, na qual 
35 caminhões foram transformados 
em “capelas itinerantes” para pessoas 
deslocadas de sua terra natal. Nossa 
associação conseguiu repetidamente 
realizar projetos de sucesso para 
desafios excepcionais. Assim, nos 
anos da Guerra Fria, iniciamos uma 
ajuda inédita para a Igreja Católica 
perseguida nos países por trás da 
“Cortina de Ferro”. Na década de 60, 
os programas de auxílio também 
foram estendidos para a África, Ásia e 
América Latina. 

Graças a centenas de milhares de 
benfeitores que doam para a ACN, temos 
atualmente um valor anual de doações 
146 milhões de euros mundialmente. 
Uma história que, mais uma vez, prova 
como o amor prático ao próximo cresce 
da fé vivida.

Amor ao próximo como fé vivida concretamente.
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Em 2007, no Brasil, o Papa distribui o 
exemplar número 10 milhões Bíblia da 
Criança, da ACN, em português.

A ACN se despediu com muita emoção 
e gratidão do Papa Emérito Bento XVI 
(1927–2022), que teve uma ligação 
próxima com nossa associação de 
ajuda por muitos anos. Durante seu 
pontificado, ele elevou a ACN a uma 
Fundação Pontifícia e nos deu estímu-
los importantes para nosso trabalho. 
Perdemos um apaixonado pregador 
do amor ao próximo, assim como um 
grande amigo e apoiador da nossa 
fundação.

Joseph Ratzinger valorizou e apoiou a 
ACN não somente durante seu pontifi-
cado (2005–2013), mas também já em 
seu tempo como cardeal e prefeito da 
Congregação da Fé. Já em 2002, ele 
declarou: “Eu apoio a fundação ‘Ajuda 
à Igreja que Sofre’ porque sei que eles 
fazem um real serviço pela fé”. O presi-
dente da ACN, Cardeal Mauro Piacenza, 
homenageou Bento XVI como “grande 
amigo e apoiador da ACN”, e enfatizou: 

“A ACN valoriza muito que o Papa Bento 
XVI dedicou sua primeira encíclica, ‘Deus 
caritas es’, ao amor ao próximo”. Com isso, 
ele teria fortalecido a missão da associa-
ção de ajuda, que, “devido ao seu carisma 
fundacional, lida muito com o amor ao 
próximo para ajudar a Igreja que sofre”. 

O Cardeal Piacenza também lembrou que 
foi esse Papa que, em 2011, elevou a ACN à 
Fundação Pontifícia e iniciou um processo 
de modernização abrangente na ACN. Com 
essa transformação, nossa associação 
de ajuda assumiu a forma que possui até 
hoje. Em sua carta de confirmação, o Papa 
homenageou a ACN “como uma associação 
de ajuda que, há 65 anos, acompanha a 
Igreja em todos os locais onde ela carece 
de recursos financeiros ou sofre violações 
da liberdade religiosa”.

Tivemos muitos encontros inesquecíveis 
com Bento XVI. Em algumas de suas via-
gens ao exterior, ele teve a oportunidade 

ACN de luto por Bento XVI

Saudação do Papa em uma de suas 
muitas viagens – aqui em 2009 em 
Luanda, Angola.
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de ver por conta própria nossas ações 
em favor de cristãos em situação de 
sofrimento e opressão. Em 2007, por 
exemplo, em uma viagem apostólica ao 
Brasil, ele visitou o centro de reabilita-
ção para dependentes de drogas “Fazen-
da da Esperança”, apoiado pela ACN.

Também mantemos na memória uma 
conferência realizada em Castel Gan-
dolfo dos dias 13 a 16 de setembro de 
2007 por ocasião do 60.º aniversário 
de fundação da ACN. O Papa Bento XVI 
recebeu uma delegação da ACN em sua 
residência de verão e nos presenteou 
com uma imagem de Nossa Senhora 
que obteve um lugar de honra na sede 
internacional da ACN. 

O presidente-executivo da ACN, Thomas 
Heine-Geldern, também lembrou o 
quanto o Papa Bento XVI se importava 
com os jovens: “Ele também confiou a 
nós essa importante questão por meio 

do acompanhamento, disseminação e 
desenvolvimento do catecismo juvenil 
YOUCAT”. No prefácio do YOUCAT, o Papa 
Bento XVI se dirigiu diretamente aos jo-
vens: “A fé em vocês precisa estar ainda 
muito mais enraizada do que na geração 
dos seus pais para poder enfrentar os 
desafios e as tentações deste tempo com 
força e determinação”.

Em janeiro de 2019, Jan Probst, diretor 
do escritório nacional da ACN na Suíça, 
foi o último representante da ACN a 
visitar o Papa emérito em seu retiro no 
Vaticano. Probst se lembra: “Foi um en-
contro impressionante. Apesar de estar 
fraco fisicamente, o raciocínio de Bento 
XVI estava claro e seu carisma estava 
inalterado. Ele disse: ‘Garanto que você e 
a ACN estão em minhas orações.’”

Nossa associação de ajuda lembra do Papa 
falecido com gratidão e continua sentindo 
um dever em relação a ele em seu legado. 

Bento XVI entrega uma imagem de Nossa 
Senhora ao P. J. Alliende em ocasião do 60.º 
aniversário de fundação da ACN, em 2007.

Bento XVI, Arcebispo G. Gänswein e o diretor 
da ACN na Suíça, J. Probst, em 2019.
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Existem numerosas Obras de auxílio 
que se dedicam a apoiar aqueles que 
sofrem. O que distingue a ACN dessas 
organizações? Somos a única organi-
zação católica internacional que se 
concentra no apoio pastoral e espiritual 
de cristãos perseguidos e sofredores.
 

Seguindo a nossa inclusão sob a 
égide do Vaticano, o nosso secreta-
riado-geral na Alemanha e os nos-
sos 23 departamentos nacionais, 
conseguimos construir uma rede 
única entre os benfeitores e a Igreja 
que sofre.

Amor ao próximo com eficiência 
e transparência.

| Organização
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Graças à sua organização global, a ACN 
consegue identificar rapidamente as ne-
cessidades e reagir de imediato a projetos 
de auxílio. Isto é possível devido a um 
enquadramento eficiente que reduz a um 
mínimo a burocracia para o exame minu-
cioso e a aprovação de projetos destina-
dos aos nossos parceiros de projeto.

O nosso secretariado-geral central apoia 
a angariação de fundos dos departamen-
tos nacionais e examina anualmente até 
7.500 pedidos de ajuda provenientes de 
todo o mundo, que são verificados e apro-
vados ou também recusados pelos órgãos 
de decisão. Através da nossa central, 
mantemo-nos em contato com parceiros de 
projetos em mais de 128 países e cuidamos 
da aplicação adequada dos donativos.

Através dos nossos departamentos nacio-
nais, mantemo-nos em estreito contato 
com os nossos benfeitores. Os nossos 
secretariados, graças ao seu trabalho de 
relações públicas, garantem uma elevada 
transparência quanto ao destino dos do-
nativos e a utilização dos fundos no local, 
além de servirem de ponte entre parceiros 
de projetos e benfeitores.
 

Além disso, submetemo-nos ao exame 
anual das nossas receitas e gastos através 
de auditores, pois a confiança dos nossos 
benfeitores é a base do nosso êxito.

Irmã Hanan Youssef, parceira de projetos, Líbano

Analisamos anualmente cerca de 7.500 pedidos 
de auxílio para projetos em pelo menos 128 países.

» Estou sempre a agradecer ao Senhor 
pela ajuda. Sem a ACN, seria difícil 
continuarmos o nosso trabalho. «

Organização | 
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Ao todo, em 2022, apoiamos um total de 
5.702 projetos em 128 países com cerca de 
107,1 milhões de euros. Outros 15,7 milhões de 
euros foram gastos mundialmente na proclama-
ção da fé, no trabalho de informação e na advoca-
cia para cristãos desfavorecidos e perseguidos. 

Em 2022, as heranças foram uma parte considerá-
vel de nosso apoio para a Igreja, com 27,4 milhões 
de euros, equivalentes a 18,8 % da receita. Junto 
com nossos irmãos e irmãs necessitados, portanto, 
não apenas agradecemos aos nossos benfeitores 
vivos, mas também lembramos com gratidão da-
queles que nos apoiam além da morte.

Em 2022, recebemos 7.571 pedidos de ajuda de 
todo o mundo. Graças à generosidade de nossos 
benfeitores, obtivemos um recorde de doações 
de 146 milhões de euros e, com 2,7 milhões de 
euros em reservas de anos anteriores, conse-
guimos financiar atividades no valor de 148,7 
milhões de euros. Seguindo os três pilares de 
nosso trabalho, “informação, oração, ação”, a 
parcela maior de nossos gastos, de 82,6%, foi 
claramente com despesas relativas a missões, ou 
seja: trabalho de projeto concreto, informações e 
atividades de oração.

As parcelas de gastos necessários para a adminis-
tração e o pedido de doações foram sempre mui-
to baixas, com 6,7% e 10,7% respectivamente, 
para que o máximo possível de recursos chegasse 
localmente aos cristãos.

» Em 2022, conseguimos fomentar 
 5.702 projetos mundialmente. «

Uso detalhado das doações (2022)

Gastos com missões

Gastos para a comunicação 
com benfeitores e a publici-
dade para obter doações

Administração

148,7 mi. €

10,7%
15,9 mi. € 

6,7%
10,0 mi. € 

82,6%
122,8 mi. €
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Todos os dados financeiros apresentados foram testados 
pela empresa auditora independente PwC.

Números*

Escritórios em 23
364.695

145.995.491
128

5.702
82,6

países

doadores mundialmente

% das doações são destinadas a 
gastos com missões

* Situação em 2022

projetos ajudados mundialmente

Parceiros de projetos em países

euros em doações e heranças

Gastos com missões (2022)

122,8 mi. €

87,2%
107,1 mi. €

12,8%
15,7 mi. € 

Informação, evangelização e ajuda para 
cristãos necessitados e perseguidos  
(→ p. 32 e seguintes)

Trabalho em projetos (→ p. 18 e seguintes)
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Ajuda existencial para religiosas (→ p. 24)

Ajuda aprovada por tipo (2022)

Distribuição de bíblias, livros e mídia religiosa (→ p. 30)

Ajuda de emergência (→ p. 28) 

Formação de padres e religiosos (→ p. 22)

Formação da fé para leigos (→ p. 25)

Subsídios para Missa (→ p. 20)

Meios de transporte para o acompanhamento pastoral (→ p. 27)

Construção e reconstrução (→ p. 26)

| Números e fatos

» Projetos de construção, subsídios para 
Missa, formação da fé e ajuda existencial 
foram nossos focos em 2022. «

Com 27,8%, projetos de construção, recons-
trução e reforma de igrejas e construções da 
Igreja representaram quase um terço do nosso 
financiamento no ano do relatório. 

Além disso, em crises graves, trabalhamos 
para a população sofredora com medidas de 
ajuda de emergência. Em 2022, tais ajudas 
de emergência em regiões nas quais cristãos 
estão ameaçados por violência e expulsão 
territorial compõem 11,5% da ajuda total. 

Aumentamos mais nossa ajuda para a 
formação de sacerdotes, religiosos e leigos, 
que sempre foi uma de nossas priorida-
des. Em 2022, pudemos aumentar nosso 
orçamento para isso a um quarto do total 
de nossa ajuda. 
 
Estamos contentes por termos podido 
contribuir para assegurar a sobrevivência de 
sacerdotes com subsídios para Missa e a de 
religiosas com ajuda existencial mais uma 
vez em 2022. Esses projetos receberam um 
total de 21,9% do nosso financiamento. 

107,1 mi. €
3,9 %

27,8 %

15,5 %11,5 %

14,7 %

11,0 %

6,4 %

9,2 %
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Com 31,5%, a África foi mais uma vez a 
região prioritária para nossos projetos 
de ajuda em 2022. A situação é dramáti-
ca principalmente nos locais onde o ter-
rorismo islâmico está se disseminando e 
os cristãos são vítimas de perseguição e 
expulsão territorial, como em Moçambi-
que, Burkina Faso e na Nigéria. 

Em 2022, recebemos um número es-
pecialmente alto de pedidos de ajuda 
da Ucrânia, onde a Igreja está tentan-
do reduzir as dificuldades psíquicas, 
espirituais e materiais dos refugiados e 
necessitados durante a guerra. Por isso, 
em 2022, 10% dos nossos recursos fo-
ram para a Ucrânia. Assim, nossa ajuda 
para a Europa central e o leste europeu 
subiu para 17,7%. 

O volume de auxílio para o Oriente 
Médio ficou em 18,1% da nossa ajuda 
total. Os focos em 2022 foram a Síria e 
o Líbano. O objetivo das nossas aju-
das de emergência foram assegurar a 
sobrevivência das comunidades cristãs e 
combater o enorme êxodo de cristãos. 

A América Latina recebeu 16,7% de 
nossa ajuda total. Alguns dos maiores 
desafios para a Igreja na região continu-
am sendo êxodo rural, migração, cartéis 
de drogas, seitas e governos hostis à 
Igreja. 

14,6% do nosso orçamento total no ano 
do relatório foi para a Ásia (incluindo 
0,7% para a Oceania), onde, na maioria 
dos países, os cristãos são uma minoria 
discriminada ou até mesmo perseguida. 

» Nossas medidas de ajuda começam com 
 o diálogo intenso com as Igrejas locais. «

107,1 mi. €

Europa central e leste europeu 
(→ p. 90 e seguintes)

Ajuda aprovada por região 
(2022)

Outros

África (→ p. 60 e seguintes)

Oriente Médio
 (→ p. 76 e seguintes)

Ásia/Oceania
 (→ p. 104 e seguintes)

América Latina 
(→ p. 46 e seguintes)

1,4 %

31,5 %

14,6%

18,1 %17,7 %

16,7 %
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As nossas áreas de atuação
Quer sejam ajudas de subsistência para sacerdotes e religiosos, sub-
sídios para Missa, formação de seminaristas, ajuda de emergência em 
guerra e catástrofes naturais ou relações públicas para a propagação 
da fé – as áreas de atuação da ACN são tão multifacetadas quanto 
urgentes. Efetivamente, ajudamos e incentivamos onde os cristãos são 
perseguidos e a Igreja sofre privações.

| As nossas áreas de atuação
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O Centro Catequético incendiado 
em Jazira, na Síria.
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A ajuda para cristãos perseguidos e necessitados ocupa o primeiro lugar na ACN. 
Quer seja através de estipêndios de Missa, incentivo à formação de sacerdotes, 
ajuda existencial para religiosos ou formação na fé de leigos – todos os anos 
ajudamos milhares de religiosos e religiosas, para que possam, por sua vez, 
apoiar os fiéis.

» Levar as necessidades das 
pessoas até Deus faz parte 
da nossa missão. « Padre Martin Barta, Assistente 

Espiritual da Fundação

Celebração do batismo 
na catedral de Dori, 

Burkina Faso.

Padre Juan Pablo Contempomi 
celebra a Santa Missa em 

Cruz Del Eje, Argentina.
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Subsídios para Missa
Em muitas regiões, os fiéis são tão 
pobres que não podem dar susten-

to aos seus sacerdotes. Mesmo os bispos 
muitas vezes não dispõem de meios 
financeiros que lhes permitam dar sub-
sistência regular aos seus padres. Aqui 
os estipêndios de Missa são frequente-
mente a única ajuda de subsistência. Os 
estipêndios de Missa são donativos em 
numerário relacionados com o pedido 
de celebração de Missa para os falecidos, 
doentes ou outras causas.

Em 2022, foram celebradas 1.872.240 
missas, no total, a pedido dos nossos 
benfeitores. Com isso, conseguimos 
apoiar um total de 40.730 padres – em 
média, um em cada dez padres em todo 
o mundo. 

A distribuição dos estipêndios de Missa 
também reflete a situação da pobreza 
nos vários continentes. Assim, no ano 
em causa, 39,4% dos estipêndios de 
Missa foram para África, 30% para a Ásia 
e o Oriente Médio, 17% para a América 
Latina e 13,6% para a Europa Central e 
Oriental.

Ao rezar-se na Missa por familiares fale-
cidos ou doentes, por pessoas em crise 
nas suas vidas ou por causas específicas 
do doador, este participa, de um modo 
especial, na celebração da Eucaristia. 
Muitos dos nossos benfeitores reconhe-
cem, nesta forma de doação, o profundo 
significado espiritual que advém da 
união da sua ação de beneficência com 
a oração da Igreja. Em média, é realiza-
da uma Missa a cada 17 segundos, em 
algum lugar do mundo, a pedido dos 
benfeitores da ACN. 

A maioria dos sacerdotes utiliza os esti-
pêndios de Missa não só para o seu pró-
prio sustento, como também para atenuar 
os custos do seu trabalho pastoral. Os 
estipêndios de Missa destinam-se assim 
a garantir a subsistência imediata dos 
sacerdotes e das suas paróquias. Os esti-
pêndios de Missa são sempre totalmente 
encaminhados para os destinatários.

» Para alguns padres, os subsídios para Missa 
são a única fonte de rendimento. «

Subsídios para Missa | 

Bolsas de estudo para assegurar o 
sustento dos padres no Haiti.
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Formação de sacerdotes 
e religiosos

Graças à generosidade dos nossos 
benfeitores, conseguimos ajudar um 
total de 13.836 seminaristas em 2022. 
Mas também a formação complementar 
dos servidores de Deus é muito impor-
tante para nós. Assim, no ano em causa, 
apoiamos a formação complementar 
de 202 sacerdotes que, por sua vez, 
formarão seminaristas, perpetuando, 
desse modo, a longo prazo a qualidade 
do nível de educação dos sacerdotes nos 
seus países de origem. 

Além disso, em 2022, conseguimos dar 
213 bolsas para padres que, por exem-
plo, estavam cursando um doutorado ou 
realizando um curso universitário adi-
cional. Oriundos de vários continentes, 
36,5% dos nossos bolsistas vieram da 
Ásia, 45,2% da África, 16,0% da América 
Latina e 2,3% da Europa Oriental. 

» Os subsídios são as sementes das quais esperamos 
que deem frutos maduros para a Igreja. «

| Formação de sacerdotes e religiosos

A educação e a qualificação teoló-
gica dos seminaristas sempre foi 

uma das principais prioridades do nosso 
auxílio. Afinal, espera-se que os futuros 
sacerdotes sejam um alicerce espiritual 
e garantam a vida sacramental. A nossa 
assistência em matéria de formação para 
seminaristas é, sobretudo, canalizada para 
países onde a formação adequada e con-
tínua de futuros padres se encontra amea-
çada ou insuficientemente assegurada, 
devido à pobreza, guerra ou perseguição. 

Freiras carmelitas em 
Kfarmashoun, Líbano.



ACN Relatório de atividades 2022 | 25Formação de sacerdotes e religiosos | 

Proteção
ACN ajuda a Igreja nos seus esforços de 
prevenção de abusos. A ACN apoia, por 
exemplo, cursos de proteção em todo 
o mundo, onde padres e religiosos são 
treinados para reconhecer e prevenir 
o abuso sexual e outros abusos de 
menores e de pessoas que dependem 
de proteção.

Nos cursos de proteção, a ACN tra-
balha em estreita colaboração com o 
Institute of Anthropology – Interdisci-
plinary Studies on Human Dignity and 
Care (IADC) da Universidade Gregoria-
na em Roma, líder nesse tema, entre 
outras instituições. Um dos principais 
focos dos cursos é a detecção de abu-
sos, a fim de identificá-los o mais cedo 
possível. Como pré-requisito para um 
atendimento competente, são ensina-
das as consequências devastadoras 
do abuso para as vítimas. O objetivo 
é aprender medidas eficazes tanto na 
prevenção de casos como no trata-
mento de suspeitas, por exemplo para 
evitar o encobrimento de abusos. 

Nossos parceiros de projeto só podem 
receber ajuda da ACN com um com-
promisso por escrito de garantia de 
proteção. A ajuda é retirada se casos 

potenciais ou reais de abuso não forem 
devidamente investigados. 

As exigências de proteção aplicam-se 
igualmente para os próprios funcionários 
da ACN, que são obrigados a cumprir as 
diretrizes de proteção da ACN e recebem 
formação continuada regular sobre elas.

A Política de Proteção completa pode ser 
visualizada em:
www.acninternational.org/safeguarding

» Nós nos 
empenhamos em 
todo o mundo 
por uma proteção 
melhor de menores 
e outras pessoas 
que dependem de 
proteção. « Regina Lynch, 

diretora de 
projeto

Celebração com o bispo 
S. Mamza em Yola, Nigéria.

Seminaristas 
em Bare, Nigéria.

Jovens missionários em 
Santo Amaro, Brasil.
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Especialmente em áreas onde é 
grande a carência de padres, as irmãs 

cuidam literalmente de todos em nome de 
Deus: crianças e adultos, órfãos, doentes 
e moribundos, pessoas que fracassaram e 
pessoas que buscam algo, ou pessoas trau-
matizadas. Estas irmãs trabalham frequen-
temente em condições bastante difíceis. 
Em contrapartida, as irmãs contemplativas 
ajudam a pessoa que sofre através das suas 
orações.

Só em 2022, apoiamos o trabalho valioso de 
20.909 irmãs da África, Ásia, Europa Oriental 
e América Latina.

Ajuda existencial para religiosas

» Constatamos que um projeto de ajuda tem 
sucesso quando as pessoas podem de novo 
viver a sua fé livremente. « Regina Lynch, Diretora de Projetos

| Ajuda existencial para religiosas

Clarissas em San 
Damián, México.
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Formação na fé de leigos
Em muitos dos países mais pobres do 
mundo faltam padres. Aqui a forma-

ção de leigos para o serviço catequético é 
um elemento essencial para a preservação 
da fé na vida. Através de uma formação 
teológica básica, mulheres e homens devem 
ser capacitados para espalhar a fé e prepa-
rar os fiéis para a receber sacramentos.

Em 2022, ajudamos quase 33.821 leigos na 
sua formação na fé.

» É nosso dever apoiar os nossos 
irmãos e irmãs na fé. «

Formação na fé de leigos | 

Dolores Soroa Suárez de Tangil, 
benfeitora, Espanha

No centro missionário 
em Adigrat, Etiópia.
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Apoiar a Igreja local na assistência espiritual dos fiéis é a principal missão da 
ACN. Tal inclui apoiar a construção, reconstrução ou manutenção de edifícios 
da Igreja, para que esta possa executar as suas tarefas. Também apoiamos o 
financiamento de veículos, para que padres, irmãs e catequistas possam chegar 
aos fiéis em áreas que são frequentemente muito grandes. Oferecemos ajuda de 
emergência para aliviar o pior sofrimento de todos os fiéis, vítimas de expulsão, 
violência e perseguição.

Especialmente em regiões de crise, 
igrejas e instituições da Igreja são 

frequentemente destruídas pela violên-
cia. Apoiamos a reconstrução nessas 
regiões, porque a Igreja é o centro da 
vida de fé e um sinal de esperança. 

Nos lugares onde a Igreja cresce, como 
por exemplo na África, na Ásia e na Amé-
rica Latina, é frequentemente necessária 
ajuda para construção de novas infraes-
truturas. Assim, a ACN ajuda a cons-

» A fé e uma boa organização 
podem juntas mover 
montanhas. « Philipp Ozores, Secretário-Geral

Construção e reconstrução 
de instituições da Igreja

truir ou reconstruir igrejas, mosteiros, 
centros pastorais e estações missioná-
rias, para garantir e promover a missão 
espiritual da Igreja Católica em todo o 
mundo. Com 75 anos de experiência, 
sabemos que nos bairros degradados, 
até a menor das capelas dá às pessoas 
um lar espiritual.

Só em 2022, 972 desses edifícios pude-
ram ser construídos ou reparados com a 
nossa ajuda.

| Construção e reconstrução

Renovação de uma igreja 
em Maliapota, Índia.
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Já no início da década de 1950, a 
ACN enviava “caminhões-capela” 

que serviam de igrejas móveis para as 
populações expatriadas. Ainda hoje é uma 
grande preocupação para a ACN enviar 
auxílio e assistência espiritual. 

As solicitações de fundos para compra de 
veículos provêm de todos os continentes. 
Quer se trate de caminhões, carros, motos, 
bicicletas, barcos ou mulas para regiões 
montanhosas de difícil acesso. Só em 
2022, financiamos 579 veículos, 252 motos, 
406 bicicletas e 16 barcos. 

Meios de transporte para a assistência espiritual

Meios de transporte para a assistência espiritual | 

A ACN está 
ajudando 
a substituir 
canoas por 
barcos a motor 
na Amazônia 
para facilitar 
a assistência 
pastoral.

Reparo de motor 
em Yerevan, 
Armênia.
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» A maior catástrofe imaginável para nós, seria não 
nos ser possível agir. « Guido Gröning, Diretor de Finanças 

e Administração

| Ajuda de emergência

Acampamento para 
as vítimas da erupção 
vulcânica em Goma, 
Congo.
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Ajuda de emergência em caso de guerra, 
expulsão, violência e desastres naturais

A ajuda de emergência para refugia-
dos está profundamente enraizada na 

história da nossa obra humanitária. Já no 
início da década de 1950, ACN foi pioneira 
no apoio às populações expatriadas. 

A triste verdade é que: em todo o mundo 
existem hoje mais refugiados do que nun-
ca. Atualmente, 103 milhões de pessoas 
estão em fuga em todo o mundo, vários 
milhões deles somente no Oriente Médio.

O nosso grande compromisso financei-
ro para com os refugiados e as pessoas 
deslocadas no Oriente Médio não é apenas 
uma resposta às suas necessidades mais 
prementes, como também um contributo 
que visa pôr fim à onda de emigração de 
cristãos e, dessa forma, garantir a conti-
nuidade do Cristianismo na região (para 
mais informações, consulte o capítulo 
Oriente Médio, a partir da página 76).

Mas também em muitas outras partes 
do mundo apoiamos cristãos que foram 

Ajuda de emergência | 

perseguidos e expulsos por causa da sua 
fé: seja em Mindanao, nas Filipinas, ou no 
norte da Nigéria, onde grupos terroristas 
islâmicos atacam a minoria cristã. Nós 
defendemos todos aqueles que, para além 
da sua própria pele, não puderam salvar 
mais nada.

Ajuda aos refugiados 
no mosteiro das 
freiras beneditinas 
em Solonka, 
Ucrânia.
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» Às vezes, a Bíblia da Criança é o único livro 
 ilustrado a que as crianças carentes têm acesso. « 

Padre Martin Barta, Assistente Espiritual da Fundação

| Distribuição de Bíblias, livros religiosos e meios audiovisuais

Crianças venezuelanas 
em La Guaira estão felizes 
com a Bíblia da Criança.

Uma garota de 
Ndebele, Zimbábue.
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Distribuição de Bíblias, livros  
religiosos e meios audiovisuais

“Ide pelo mundo inteiro e procla-
mai o Evangelho a toda a criatu-

ra”, ordenou Jesus. A ACN entende esta 
ordem literalmente. Assim, desde 1979, a 
nossa organização edita e fornece mun-
dialmente a Bíblia para Crianças, traduzi-
da para 193 línguas e distribuída já mais 
de 51,6 milhões de vezes. A Bíblia para 
Crianças é, nos países pobres, muitas ve-
zes o primeiro livro que as crianças leem 
na sua própria língua e, muitas vezes, o 
único livro ilustrado que estas crianças 
recebem em toda a sua vida. 

Só em 2022, foram produzidos e dis-
tribuídos com a ajuda da ACN mais de 
1.290.363 de livros religiosos.

Além disso, a ACN também promove o 
YOUCAT, o catecismo juvenil ilustrado 
da Igreja Católica, agora disponível em 

70 idiomas. Desde 2016 que também está 
disponível o DOCAT, um resumo atualiza-
do da doutrina social da Igreja Católica. 
Para mais informações sobre o YOUCAT e 
o DOCAT, consulte as páginas 40 e 41.

Distribuição de Bíblias, livros religiosos e meios audiovisuais | 

Crianças em Bulawayo, 
Zimbábue, leem a Bíblia.



34 | ACN Relatório de atividades 2022 | Defesa de causas

Conforme nosso lema “informar, orar e ajudar”, damos uma voz a pessoas que 
muitas vezes não mais a têm. Por meio de um trabalho de comunicação, prepara-
mos as questões urgentes da Igreja no local e assumimos a advocacia de cristãos 
perseguidos frente a outros organismos; produzimos o Relatório de Liberdade 
Religiosa e realizamos artigos para a mídia impressa, produtos audiovisuais e 
mídias sociais. 

» Damos voz aos cristãos 
perseguidos. « 

Esse material é disponibilizado aos 
Escritórios Nacionais para distribuição 
à mídia local, incluindo estações de 
rádio e televisão. Através de campanhas 
informativas, publicações, eventos e 
conferências, os 23 Escritórios Nacio-
nais trabalham para o bem da Igreja no 
mundo inteiro.

Enquanto “advogados de defesa dos 
cristãos”, em muitos casos urgentes 
levantamos a voz pelos cristãos desfavo-
recidos e perseguidos. Já conseguimos 

despertar as ações de alguns tomadores 
de decisão importantes com nosso apelo 
por mais humanidade e caridade. Grande 
parte de nossas atividades de advocacia é 
possibilitada pelo contato que mantemos 
em visitas às delegações parceiras de 
projetos e pelo fornecimento de informa-
ções valiosas. Nos últimos anos, isso nos 
permitiu ganhar muita confiança da UE 
e de outros tomadores de decisão, além 
de obter uma boa reputação, o que nos 
ajuda a iniciar projetos mais facilmente e 
a conquistar apoiadores.

Mark von Riedemann, Diretor de  
Relações Públicas e Liberdade Religiosa

Pessoas deslocadas 
internamente em Guma, 
Nigéria.
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Advogada dos cristãos perseguidos
Com um trabalho mundial em 
projetos, a ACN alcança milhões 

de cristãos em todo o mundo. Mas para 
melhorar seu ambiente político, é pre-
ciso de mais. Um elemento para isso é 
informar e motivar instituições estatais 
e multinacionais para que estas possam 
ter impacto em governos locais. Assim, a 
ACN funciona como advogada do amor ao 
próximo e dos cristãos em sofrimento. 

A ACN é independente de subvenções 
e influências do Estado. No entanto, a 
associação pode unir governos que querem 
defender a liberdade religiosa e cristãos em 
sofrimento com parceiros locais confiáveis. 
Dessa forma, muitas vezes conseguimos 
conscientizar tomadores de decisões políti-
cas para a crescente perseguição de cristãos 
no mundo inteiro e explicar a situação.

Em 2022, concentramos nosso empenho 
pelos cristãos perseguidos principalmen-
te em dois países: Nigéria e Paquistão. A 

Nigéria hoje é um dos países nos quais 
mais cristãos são assassinados. O 
governo em Abuja se cala, assim como 
muitos responsáveis políticos no oci-
dente. Além disso, pela primeira vez em 
dez anos, o governo Biden retirou a Ni-
géria da lista de “Countries of Concern” 
(“países que geram preocupação”) dos 
EUA sem informar nenhum motivo. 

A diocese de Makurdi, no estado de 
Benue, liderada pelo Bispo Wilfred 
Anagbe, é um foco de violência na Ni-
géria. Cerca de 2 milhões do total de 5 
milhões de habitantes do estado foram 
expulsos da região. Para aumentar a 
atenção sobre a violência na Nigéria, no 
ano do relatório, focamos nesses pro-
blemas e os mencionamos em vários 
encontros internacionais.

As minorias religiosas também sofrem 
no Paquistão. Principalmente cristãos 
e hindus continuam sofrendo com 

violações dos direitos humanos no 
país. Isso inclui o abuso das leis de 
blasfêmia, violência sexual e conver-
sões e casamentos forçados, que são 
frequentemente impostos a meninas 
e mulheres jovens. Além disso, a 
discriminação de minorias religiosas 
no Paquistão é percebida na viola-
ção da liberdade de educação. Ela é 
muito limitada pelo “Plano de Ensino 
Nacional Unificado”, criado com base 
no Islã. Em colaboração com parcei-
ros de projeto no Paquistão, a ACN 
conseguiu, principalmente no âmbito 
da UE, chamar atenção para as contí-
nuas violações da liberdade religiosa 
e para a perseguição de cristãos.

Em todas as nossas atividades, nosso 
objetivo é sempre conseguir efeitos 
de sinergia e alcançar multiplicadores 
para informar os líderes de opinião 
sobre a situação dos cristãos e mobi-
lizá-los para o diálogo e a ação.
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Junho
Em Estrasburgo, a ACN realizou um 
seminário frente a membros do Partido 
Popular Europeu, que defende há anos a 
proteção de cristãos. Os parlamentares 
pediram que nossa fundação organizasse 
um seminário com o tema “Como pode-
mos reagir à perseguição de cristãos e 
documentar abusos”.

Setembro
Em uma carta à presidente da Comis-
são Europeia Ursula von der Leyen, 
40 membros do Parlamento Europeu 
pediram a nomeação de um encarrega-
do especial da UE para a liberdade de 
religião e pensamento. Também foram 
citadas informações da ACN. Junto com 
outras organizações católicas, a ACN foi 
convidada para a representação dos EUA 
na Santa Sé em Roma para um encontro 
com o enviado especial dos EUA sobre o 
problema dos sequestros. O motivo do 
encontro foi a crescente violência e o 
alto número de sequestros que afetam 
principalmente sacerdotes e irmãs 
religiosas. Para isso, a ACN organizou um 
discurso via Zoom da parceira de projeto 
Irmã Nkiru da Nigéria.

Outubro
A ACN organizou a visita de uma dele-
gação nigeriana com o Bispo Wilfred 
Anagbe e outros nigerianos em três 
fóruns europeus: Parlamento, Comissão e 
países membros. Nesse encontro, houve 
relatos sobre os ataques quase diários 
contra cristãos, a situação dos refugiados 
internos e o risco de uma crise de fome. 
Outro tema foi a criação de uma comissão 

de observação eleitoral tendo em vista as 
eleições nacionais na Nigéria em fevereiro 
de 2023. O objetivo era incluir a Igreja 
Católica nessa comissão porque ela tinha 
experiência com a supervisão da transpa-
rência em eleições.

Durante um encontro do governo na 
capital eslovaca Bratislava sobre o tema 
de liberdade religiosa, o bispo nigeria-
no Wilfred Anagbe encontrou-se com 
representantes para a liberdade religiosa 
dos governos nacionais do Reino Unido, 
República Tcheca, Polônia, Hungria, Es-
lovênia, Romênia e Áustria. Nesse encon-
tro, o bispo obteve promessas de apoio 
aos seus pedidos. Todos os participantes 
puderam transmitir mensagens aos 
seus respectivos ministros de relações 
exteriores. Depois disso, o parlamento 
eslovaco aprovou uma resolução denun-
ciando violações da liberdade religiosa, 
na qual também foi citado o relatório de 
liberdade religiosa da ACN.

Novembro
A ACN participou em Bali da primeira 
reunião do “Grupo de Engajamento” do 
G20 sobre religião, que consistiu de 60 
pessoas de diferentes países e religiões. 
Foi discutido um planejamento estratégi-
co para o futuro da liberdade religiosa. 

Dezembro
Em uma reunião com o Serviço Euro-
peu de Ação Externa sobre “Violação da 
Liberdade Religiosa no Paquistão”, a ACN 
apresentou documentos que motivaram 
os membros do parlamento a lutar por 
mais liberdade religiosa.

Bispo Anagbeaus Makurdi, Nigéria, 
em frente ao Parlamento Europeu.

F. Ripka, ACN Alemanha, e M. Clark junto à parla-
mentar Profa. M. Grütters no parlamento alemão.

Bispo B. Meier, Augsburg, com Bispo W. Chikpa 
Anagbe, Nigéria, em um evento de oração.

Representantes da Igreja do Iraque, Síria e Ingla- 
terra falam no parlamento britânico sobre a situa- 
ção no Oriente Médio.

Conferência de imprensa sobre a ACN #RedWeek 
na capital tcheca, Praga.
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Em 16 de novembro, a ACN apresentou 
em todo o mundo o relatório Perseguidos 
mas não Esquecidos. Um relatório sobre 
cristãos oprimidos devido à sua fé, no 
período de 2020–22.

O relatório Perseguidos mas não Esque-
cidos é feito pelo Escritório Nacional da 
ACN no Reino Unido. Ele documenta os 
acontecimentos mais marcantes em 24 
países chave onde os cristãos sofrem 
perseguição e discriminação, incluindo 
a Nigéria, a Síria e o Paquistão. A nova 
edição chega ao triste resultado de que, 
no período do relatório, a opressão ou 
perseguição contra cristãos aumentou 
em 75% dos 24 países pesquisados. Um 
aumento da violência é constatado prin-
cipalmente na África. 

Perseguidos mas não esquecidos.
O Perseguidos mas não Esquecidos tam-
bém relata que, em países tão diversos 
como Egito e Paquistão, meninas cristãs 
são regularmente submetidas a seques-
tros sistemáticos e estupros.

Na Ásia, o autoritarismo do Estado cau-
sou um aumento da opressão. O local 
com a pior situação é a Coreia do Norte, 
onde a fé e a prática religiosa são opri-
midas de forma rotineira e sistemática.

John Pontifex, um dos autores do 
relatório, disse: “Perseguidos mas não 
Esquecidos. traz testemunhos exclusivos 
e estudos de caso que provam que os 
cristãos sofrem perseguição em muitos 
países. Vamos fazer tudo o que pode-
mos para mostrar que eles não estão 
esquecidos.”

acn.org.br/relatorio-sobre-
-os-cristaos-perseguidos/

Janada M., cujo pai foi assassinado na sua 
frente pelo Boko Haram, está agora no 

centro de trauma em Maiduguri, Nigéria.

Acesse o relatório pelo link e 
QR-Code abaixo
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Relações Públicas
Seja trabalho de mídia, encontros mundiais, conferências ou cam-
panhas – todos os anos, a ACN mostra ao público geral as preocu-
pações da Igreja em situação de sofrimento. Em 2022, as ações e o 
trabalho de relações públicas da ACN foram novamente diversos. 
Apresentaremos aqui alguns dos eventos organizados pela Sede 
da ACN ou por alguns dos 23 escritórios nacionais.

Rádio diocesana em 
La Guaira, Venezuela.

Crianças participam do “Um milhão de 
crianças rezam o terço” – na esquerda, em 
Portugal; no centro e na direita, na Ucrânia.



ACN Relatório de atividades 2022 | 39Relações públicas | 

A iniciativa “Um milhão de crianças 
rezam o terço” surgiu em 2005 em Ca-
racas, capital da Venezuela. O objetivo 
desta campanha de oração incentiva-
da pela ACN é pedir paz e unidade no 
mundo e, ao mesmo tempo, incentivar 
crianças e jovens a confiarem em Deus 
em tempos difíceis.

Em 2022, a oração do terço felizmen-
te teve uma alta participação nova-
mente: em 18 de outubro, crianças 
de 140 países se uniram em todos 
os continentes para essa campanha. 
840.000 participantes se registraram 
no site da iniciativa. No entanto, 
a ACN sabe que o número real de 
participantes foi muito maior: houve 
participantes de centenas de escolas 

em todo o mundo, 50 somente no 
Quênia. Outras escolas participa-
ram, por exemplo, na Espanha, no 
Reino Unido, na Coreia do Sul, na 
Argentina, no Chile e no México.

Também participaram crianças de 
países onde os cristãos formam 
uma pequena minoria entre uma 
população de maioria muçulma-
na, como Arábia Saudita, Omã, 
Qatar e Azerbaijão. E ainda houve 
participantes de países asiáticos 
nos quais os cristãos também são 
minoria, como Laos, Mianmar e 
Butão.

No santuário mariano português 
de Fátima, crianças de diferentes 

países se reuniram na Capelinha 
das Aparições, onde rezaram 
o terço às 18h30. O evento foi 
transmitido ao vivo por televisão 
e rádio, de forma que ainda mais 
pessoas puderam escutar e rezar 
juntas.

Em 16 de outubro, após a tradi-
cional oração do Angelus, o Papa 
Francisco convocou crianças de 
todo o mundo a participarem 
da campanha internacional de 
oração “Um milhão de crianças 
rezam o terço”. Além disso, ele 
pediu para os participantes pen-
sarem principalmente na Ucrânia 
e em todos os outros países que 
sofrem com guerra e miséria.

» Na próxima terça-feira, 18 de outubro, a fundação “Ajuda à Igreja que 
Sofre” está organizando a campanha “Um milhão de crianças rezam o 
terço pela paz mundial”. Muito obrigado a todos os meninos e meninas 
participantes! Nós nos unimos a vocês e confiamos na intervenção de 
Nossa Senhora pelo povo atormentado da Ucrânia e pelos outros povos 
que sofrem com a guerra e todas as formas de violência e miséria. «

Um milhão de crianças 
rezam o terço

» Muito obrigado a todos os meninos 
 e meninas participantes! «

Crianças da diocese 
de Idukki, Índia.

Papa Francisco, Angelus, 16/10/2022
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Cerca de 350 milhões de cristãos 
ao redor do mundo vivem em um 
ambiente onde são violentamen-
te perseguidos, discriminados ou 
impedidos de praticar livremente 
sua fé. A #RedWeek, que em vários 
países também é conhecida como 
“Red Wednesday” (quarta-feira 
vermelha), é uma iniciativa criada 
pela ACN em 2015. O objetivo dessa 
campanha mundial é chamar a 
atenção do público para o destino 
de cristãos perseguidos e desfavo-
recidos.

De 16 a 23 de novembro de 2022, 
mais de 600 construções em 17 países 
foram iluminadas de vermelho. Con-
forme a tradição, os escritórios na-
cionais da ACN organizaram eventos, 
vigílias, missas e palestras. 

Com 170 igrejas iluminadas, a 
Alemanha foi o país no qual mais 
construções participaram da iniciati-
va, incluindo as catedrais de Passau, 

#RedWeek

Regensburg, Augsburg e Mainz, 
– seguida pela Áustria com 145 e a 
Holanda com 141. Na Áustria, além de 
144 igrejas, o parlamento também foi 
iluminado em vermelho. 

Outros edifícios públicos significati-
vos que se tornaram símbolos de so-
lidariedade com cristãos perseguidos 
foram a Basílica do Sagrado Coração 
em Paris, o Ministério das Relações 
Exteriores britânico, a estátua do Cris-
to Rei em Lisboa, a catedral de Cuer-
navaca e o santuário de Tepalcingo 
em Morelos, México. Na Eslováquia, 
vários edifícios públicos “vestiram-se 
de vermelho” com esse fim, incluindo 
a ópera nacional em Košice, o castelo 
e a ponte nacional em Bratislava e a 
embaixada britânica. 

Este ano, o Papa Francisco mais uma 
vez expressou sua solidariedade aos 
cristãos necessitados agradecendo 
a um grupo de peregrinos em Roma 
pelo fato de o local de peregrinação 

“Nossa Senhora de Częstochowa” 
(Jasna Góra), na Polônia, também ter 
participado da #RedWeek:

“Agradeço a vocês por terem se unido 
aos cristãos perseguidos do mundo 
nestes dias ao se juntarem à iniciativa 
#RedWeek e rezar por eles, principal-
mente no santuário de Jasna Góra. 
Que Nossa Senhora conceda a essas 
pessoas total liberdade e conforto em 
sua aflição. Abençoo vocês de todo 
coração.” (Audiência geral de 23 de 
novembro de 2022) 

Com isso, a #RedWeek se tornou um 
evento importante também em países 
que não possuem um escritório 
nacional próprio da ACN. Assim, ca-
tólicos na Croácia, República Tcheca, 
Peru e Guatemala se organizaram por 
conta própria em pouco tempo após 
ouvirem a ideia em uma emissão de 
rádio. Na Guatemala, por exemplo, o 
edifício do banco central foi ilumina-
do de vermelho.
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Por ocasião da #RedWeek, vários 
escritórios nacionais da ACN orga-
nizaram outras campanhas. Assim, 
a Austrália organizou pela primeira 
vez a “Noite das Testemunhas” em 
Canberra, na qual os participantes 
escutaram em primeira mão relatos 
sobre perseguições. 

Na França, cerca de 50 vigílias ocor-
reram em igrejas por todo o país, 
assim como uma série de encontros 
e discussões com políticos e outros 
convidados ilustres. O escritório da 
ACN na Colômbia organizou em seis 
cidades palestras com a Irmã Gloria 
Narváez, que foi mantida em cativeiro 
por terroristas jihadistas no Mali por 
quase cinco anos. Além disso, no ano 
do relatório, o escritório colombiano 
organizou eventos no Peru. 

O Reino Unido também deu segui-
mento à sua ligação com a #RedWe-
ek. Os britânicos convidaram a um 
evento que contou com a presença 

Algumas impressões da #RedWeek em Canberra 
(Austrália), Bogotá (Colômbia) e Regensburg (Alemanha).

do Bispo Jude Arogundade, de Ondo, 
Nigéria, e 25 membros do parlamen-
to, incluindo a representante especial 
do primeiro ministro para a liberdade 
de religião ou crença, Fiona Bruce. O 
ramo escocês da ACN no Reino Unido 
organizou um webinar que ocorreu 
sob a égide da deputada do parla-
mento escocês Clare Adamson. 
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YOUCAT

A YOUCAT Foundation é uma subsidi-
ária da ACN. A YOUCAT representa a fé 
da Igreja Católica – explicada de forma 
clara, apresentada de forma inovadora 
e com confirmação oficial. As mídias da 
série YOUCAT abrangem edições de ca-
tecismo adequadas para o público-alvo, 
edições interessantes da Bíblia e ofertas 
digitais como material de ensino e aplica-
tivos. Além disso, a YOUCAT também está 
presente em canais de mídias sociais. 

Com essa ampla oferta, a YOUCAT é um 
multiplicador importante para a nova 
evangelização e inspira católicos jovens 
a aprofundar sua fé. Mas a YOUCAT não 
motiva somente o público juvenil: ela 
também motiva catequistas e fiéis adul-
tos a refletir ativamente sobre sua fé e 
levá-la também para outras pessoas. 

A YOUCAT existe desde 2011. Desde 
então, foram distribuídos 9,2 milhões de 
exemplares em mais de 70 idiomas. Estes 
incluem novas versões de publicações 
da YOUCAT em diferentes idiomas, por 

exemplo um curso de fé em esloveno, 
o YOUCAT em turco, o YOUCAT for Kids 
em norueguês e o DOCAT em catalão. A 
YOUCAT também atende às crianças. No 
momento, novos materiais estão sendo 
desenvolvidos para a série YOUCAT for 
Kids, que podem ser acessados gratuita-
mente na página da web da YOUCAT. 

A YOUCAT apoia a disseminação de ma-
teriais didáticos da Igreja – que se torna 
cada vez mais necessária – não só por 
meio da série de livros, mas também de 
ofertas digitais gratuitas. No aplicativo 
YOUCAT Daily, por exemplo, os usuários 
recebem diariamente no smartphone 
ou computador um pequeno texto 
inspirador ligado ao Evangelho do dia do 
YOUCAT (“em que acreditamos”) ou liga-
do à doutrina social do DOCAT (“o que 
fazemos”). Mais de 200.000 adolescentes 
em todo o mundo já usam o aplicativo 
YOUCAT Daily. Outras ofertas digitais en-
contram-se no site YOUCAT.org, que em 
2022 teve quase 1,5 milhão de visitantes. 
Um dos temas principais do site este ano 
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» Confio a vocês o YOUCAT for Kids. 
Não se cansem de fazer perguntas 

 e contar sobre sua fé. « Papa Francisco

é a Jornada Mundial da Juventude 2023, 
que está sendo preparada a todo vapor. As 
mídias da YOUCAT também terão relatos 
abrangentes sobre a participação, agenda, 
temas e destaques do evento.

O novo Curso de Fé do YOUCAT 
complementa o YOUCAT e estimula 

reflexões e conversas sobre a fé.

Adolescentes com a 
camiseta do YOUCAT 
no Brasil.

Diversas publicações 
da YOUCAT.
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Mark von Riedemann, Diretor de Relações 
Públicas e Liberdade Religiosa

God Weeps” e “Donde Dios Llora”, con-
seguimos produzir um número significa-
tivo de curtas para eventos especiais de 
arrecadação de doações da ACN. 

A difusão do Evangelho através do rádio 
e da televisão desempenha um papel 
importante, especialmente em áreas 
não cristãs. O melhor exemplo disso é 
o Oriente Médio, onde existem mais de 
600 canais de televisão muçulmanos 
e apenas dois canais cristãos. A ACN 
supervisiona a criação de estações 
católicas de rádio e televisão e apoia a 
formação necessária de colaboradores, 
garantindo desse modo as suas qualifi-
cações profissionais.

Nos bastidores da Rede Católica de 
Rádio e Televisão (Catholic Radio & Tele-
vision Network, CRTN) existe um estúdio 
de produção de última geração, especia-
lizado em reportagens e documentários 
sobre a Igreja Católica em áreas remotas. 
Os programas servem principalmente 
para apoiar a evangelização e a solida-
riedade com a Igreja necessitada, além 
de divulgar o trabalho da ACN. Através 
da nossa rede, disponibilizamos as nos-
sas produções a estações de televisão de 
todo o mundo. Em 2022, o estúdio pro-
duziu 190 programas de televisão em to-
dos os idiomas, que foram transmitidos 
em 184 canais. Além de documentários e 
programas de entrevistas como “Where 

» Em 2022, realizamos 190 transmissões 
televisivas para difundir 

 a fé. «
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distribuam programas católicos em 
todo o mundo. 

Para isso, compilamos um catálogo 
na web que contém 541 produções. 
Em 2022, 320 produtores e 175 es-
tações de televisão utilizaram esse 
serviço, o único do tipo na Igreja. 
Uma newsletter da CRTN, uma página 
da CRTN no Facebook e o canal da 
CRTN no YouTube com 14.700 segui-
dores complementam nosso serviço 
midiático.

O canal da CRTN no  
YouTube com atualmente  

3,4 milhões de visualizações.

Somente com documentá-
rios, a CRTN conseguiu uma 

distribuição recorde em 2022: eles 
foram transmitidos em 184 canais de 
televisão. 

Todos os dias, os programas chegam 
a dezenas de milhões de pessoas em 
todo o mundo. Além da produção e 
distribuição, a CRTN também oferece 
apoio a uma série de iniciativas de 
distribuição televisiva em todo o 
mundo, através de consultoria e 
programação. Além disso, há 20 anos, 
a CRTN fundou a rede católica global 
de recursos televisivos crtn.org, que 
permite que produtores e emissoras 
católicos apresentem, partilhem e 

Sobre os telhados da cidade
destruída de Aleppo, Síria.

A CRTN é um serviço mundial de 
produção e comunicação social, 
exclusivo da Igreja
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As nossas prioridades 
regionais em 2022
A ACN recebe anualmente cerca de 7.500 pedidos para projetos de ajuda provenientes de 128 países. 
Nas páginas seguintes apresentamos uma panorâmica sobre as nossas prioridades regionais no ano 
de 2022. Mais uma vez, tivemos um empenho especial no continente africano, onde as dificuldades 
dos cristãos são especialmente grandes devido à violência do islamismo fundamentalista e à pobreza 
duradoura. Outro foco de nossa ajuda no ano em análise foi a Ucrânia, onde a Igreja enfrentou grandes 
desafios em seu alcance à população sofrida desde a eclosão da guerra no final de fevereiro de 2022.
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América Latina

América Latina |

América Latina
Apesar do avanço de seitas e Igrejas pentecostais, a América Latina, com qua-
se 400 milhões de católicos, até hoje é considerada o “continente católico”. 
A Igreja local enfrenta grandes desafios. Desigualdade social, baixa renda, 
corrupção e um secularismo cada vez mais agressivo levam frequentemente à 
violência e à divisão da sociedade, na qual fica mais difícil para a Igreja cum-
prir seu papel. A ACN não abandona a Igreja nessa situação. Assim, no ano do 
relatório, apoiamos na América Latina projetos de ajuda com um volume total 
de 17,9 milhões de euros. 

Algo particularmente preocupante 
para as Igrejas locais é o secularismo 
agressivo que procura silenciar a voz 
da Igreja em muitos países da América 
Latina, especialmente em questões 
de proteção da vida e da família. Por 
isso, para promover a evangelização, 
a ACN ajuda a Igreja mais intensiva-
mente na digitalização das mídias 
católicas, para que elas alcancem o 
máximo possível de pessoas e possa 
fazer algo para combater o abandono 
da religião.

um grande aumento do número de fiéis. 
Para muitos recém-chegados, a Igreja 
frequentemente é o último refúgio de 
esperança nas metrópoles. Mas devido 

» A Igreja não sofre com falta 
 de fiéis, mas sim de paróquias 
 e pessoal suficiente. «

 
Principalmente nas regiões rurais da 
América Latina marcadas por grande 
pobreza, a Igreja é confrontada pelo 
êxodo crescente da população. As 
pessoas vão às cidades em busca de 
melhores chances de emprego. O 
crescimento rápido das cidades traz 

Pessoa necessitada 
em Santa María em 
Ixhuatán, Guatemala.

à falta de recursos, paróquias não são 
criadas na rapidez necessária. Além 
disso, em muitas partes do continen-
te, a fraca presença da Igreja resulta 
na disseminação cada vez maior de 
grupos e seitas evangélicas. Ademais, 
em alguns países as paróquias ficam 
espalhadas em áreas muito grandes, 
o que causa mais problemas para a 
Igreja. Por isso, a ACN incentiva prin-
cipalmente a formação de sacerdotes, 
religiosos e catequistas para assegurar 
a assistência espiritual e fortalecer a 
evangelização. 
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Responsável pelo projeto
Veronica Katz

Tipo dos projetos

Número de projetos

Projetos
solicitados

Construção/
reconstrução

Ajuda de 
emergência

Formação de 
sacerdotes

Projetos 
financiados

Meios de 
transporte

Meios de 
comunicação

Ajuda 
existencial

Subsídios 
para Missa

Bíblias e 
livros

Formação 
da fé

México
Com quase 134 mi-
lhões de habitan-
tes, o México é o 
segundo maior país 
católico do mundo, 
depois do Brasil. 

No entanto, o número de católicos está 
diminuindo também no país: somente 
72% dos cristãos ainda se consideram 
católicos. Seitas, Igrejas pentecostais e 
práticas ocultistas estão se disseminan-
do. A Igreja também está constantemen-
te preocupada com as guerras relaciona-
das a drogas que continuam no país. Em 
2022, concentramos nossa ajuda para 
a Igreja no México principalmente nas 
dioceses em regiões rurais pobres.

Em nenhum lugar do mundo a máfia das 
drogas aterroriza tanto um país como no 
México. Somente nos últimos dez anos, 
a guerra relacionada às drogas no país 
tomou pelo menos 300.000 vidas. Desde 
o início do mandato do presidente An-
drés Manuel López Obrador no final de 
2018, a situação piorou novamente. 

A Igreja também sofre com o aumento 
da violência. Clérigos se tornam alvo 
de traficantes de drogas e criminosos 
principalmente quando defendem a 
proteção de grupos populacionais po-
bres e injustiçados. Um dado triste: nos 
últimos dez anos, pelo menos 35 padres 
católicos foram assassinados. Somente 

» Clérigos se tornam alvo de traficantes de drogas 
e criminosos quando defendem a proteção de 
pessoas pobres e injustiçadas. «

Ajuda a um doente pelas 
Misioneras Clarisas del 

Santísimo Sacramento.
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Em 20 de junho de 2022, os 
padres jesuítas idosos Joa-
quín Mora e Javier Campos 
foram assassinados na igreja 
de Cerocahui, no estado de 
Chihuahua, norte do Méxi-
co. Eles tinham abrigado na 
igreja um homem que era 
ameaçado por traficantes de 
drogas. Esse homem também 

foi morto a tiros. Fontes 
locais disseram à ACN que 
outro jesuíta, que per-
maneceu ileso, pediu aos 
infratores que deixassem 
os três mortos na igreja. 
No entanto, estes teriam 
levado os corpos, que foram 
encontrados pela polícia 
dois dias depois do crime.

Assassinatos na igreja 
dos jesuítas de Cerocahui

no ano do relatório, três padres e 
um seminarista foram mortos. Além 
disso, frequentemente ocorrem ame-
aças e sequestros de sacerdotes e 
religiosos, além de roubos em igrejas. 
O objetivo dos ataques e assassinatos 
é acima de tudo espalhar o medo e o 
terror e estabelecer uma cultura de 
silêncio que permita que os cartéis de 
drogas e o crime organizado operem 
sem grandes obstáculos.

Outro desafio para a Igreja no México: 
cerca de 60 grupos étnicos diferentes 
vivem no país, a maioria com sua 
própria língua. Devido às diferenças 
linguísticas, nem todo sacerdote pode 
trabalhar em cada região. Além disso, 
em muitas paróquias faltam pastores, 
pois muitos sacerdotes morreram 
durante a pandemia dos últimos anos. 
Por isso, a ACN apoia a Igreja, especial-
mente nas regiões pobres do país com 
sua população predominantemente 
indígena, com a formação de sacerdo-
tes, ajuda os sacerdotes com subsídios 
de missa, apoia religiosas, disponibiliza 
material de catequese e fornece ajuda 
para veículos e construção.

Festa patronal celebrando 
o nascimento de São João 
Batista em La Asuncíon.

Celebração da 
Santa Missa na 
ilha Cozumel.
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Haiti

Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Veronica Katz

Haiti
Enquanto o Haiti 
era o país mais 
rico do Caribe no 
período colonial, 
hoje ele é o país 
mais pobre no 

hemisfério ocidental. A população do 
país insular, que tem cerca de 11,4 mi-
lhões de habitantes, sofre especial-
mente com a devastação causada por 
desastres naturais recorrentes, mas 
também com a crescente corrupção, 
má administração e violência. Há cerca 
de três anos, gangues violentas con-
trolam as cidades, e a Igreja também é 
afetada frequentemente por roubos e 

sequestros. Esse é um motivo adicio-
nal pelo qual a ACN se empenha pela 
Igreja no Haiti. 

A violência desenfreada no Haiti aterro-
riza e amedronta a população constan-
temente. Mas a Igreja defende ativamen-
te o restabelecimento da ordem. Assim, 
em fevereiro de 2022, a Conferência dos 
Bispos do Haiti publicou uma declara-
ção na qual convocou os atores políticos 
e os grupos armados a evitarem que o 
país mergulhasse no caos. Mas a violên-
cia continua, e a Igreja não é poupada 
de ataques: em abril, o sacerdote Wa-
thner Aupont, responsável por uma 

Crianças celebrando 
a Primeira Comunhão em 

Saint Joseph de Chameau.
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paróquia em Grande Ravine, no sudo-
este do país, foi sequestrado em um 
bairro periférico da capital Porto Prínci-
pe juntamente com outras pessoas. Os 
sequestradores liberaram os clérigos 
no dia seguinte, mas as outras pessoas 
continuaram em seu poder. No total, a 
Igreja no Haiti sofreu cinco sequestros 
de sacerdotes no ano do relatório. Mas 
não foi só isso: em junho, a religiosa 
italiana de 65 anos, Luisa Dell’Orto, foi 
assassinada na capital Porto Príncipe. 
Ela trabalhava em um lar para crianças.

Apesar da escalada da violência, os 
fiéis continuam confiando em Deus, 

muitas pessoas vão à missa e a 
Igreja continua sendo um sinal de 
esperança em meio ao caos para a 
maioria das pessoas. Para continu-
ar apoiando a Igreja local em sua 
missão pastoral e seu trabalho pela 
paz, a ACN ajudou durante o ano do 
relatório principalmente sacerdotes 
com subsídios de missa e religiosas 
com ajuda existencial. Além disso, 
demos ajuda para a formação de 
seminaristas, jovens religiosos e 
leigos, promovemos a aquisição de 
material de catequese e ajudamos 
as paróquias com assistência para 
construção e veículos. 

Procissão na celebração 
da Primeira Comunhão em 
Saint Joseph de Chameau.

A ACN ajudou com um novo 
veículo para a paróquia 
Sainte Cécile de Tibélon.

Formação pastoral em 
Maria Mater Ecclesiae.

» A Igreja no Haiti continua 
sendo um sinal de esperança 
para as pessoas. «
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Nicarágua

Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Veronica Katz

Nicarágua
A Nicarágua é 
um dos países 
mais pobres da 
América Latina. 
O país de 6,4 mi-
lhões de habi-

tantes está passando por uma época 
difícil de tensões políticas e sociais, 
com conflitos pesados e confrontos 
violentos. A Igreja assumiu o papel de 
mediadora da paz e está trabalhando 
pela reconciliação no país. No entan-
to, ao fazê-lo, ela sofre cada vez mais 
ataques do governo. A ACN continua 

apoiando a Igreja local, por exemplo 
na formação de sacerdotes.

Representantes da Igreja se queixam já 
há muitos anos do aumento das ame-
aças à Igreja Católica na Nicarágua. 
Insultos a sacerdotes e bispos, restrições 
de visto e residência para sacerdotes 
estrangeiros, discriminação e tentativas 
de intimidação são corriqueiros. Espe-
cialmente a hostilidade das instituições 
do Estado continuou a aumentar no ano 
do relatório. Para silenciar a Igreja, o 
regime não hesita em aplicar medidas 

Seminaristas do 
“Misioneros Kardimissio  

de San Juan Eudes”.
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severas: várias estações católicas de 
rádio e televisão tiveram que encerrar 
suas operações, os ativos da Universida-
de Católica de Estelì foram confiscados e 
a Cáritas diocesana perdeu sua perso-
nalidade jurídica. E isso não é tudo: no 
ano do relatório, vários sacerdotes foram 
deportados ou presos – até mesmo o 
Núncio Apostólico, embaixador do Vati-
cano, precisou deixar o país em março. 
Apenas três meses depois, as “missioná-
rias do amor ao próximo” também foram 
afetadas. As irmãs da ordem fundada 
pela santa Madre Teresa de Calcutá, que 
cuida dos mais pobres entre os pobres, 
foram expulsas da Nicarágua. 

Apesar dos abusos, expulsões e humi-
lhações, a Igreja ainda cumpre deste-
midamente sua tarefa de proclamar o 
Evangelho e de apoiar os fracos e pobres. 
A ACN ajuda a Igreja local na formação 
de sacerdotes, por exemplo. No mo-
mento, os seminários não têm nenhum 
problema em obter novos membros, mas 
o sustento dos jovens candidatos ao sa-
cerdócio é um desafio financeiro enorme 
para a Igreja. Além disso, a ACN ajuda 
com construções e veículos e apoia sa-
cerdotes com subsídios de missa.

Inauguração 
solene da capela 
São Francisco de 
Assis.

Seminaristas em Matagalpa 
recebendo a Santa Comunhão.

» Tentam silenciar a Igreja. «
Regina Lynch, diretora 
de projeto da ACN

Em 19 de agosto, o Bispo Rolando 
Álvarez, de Matagalpa, crítico do 
governo, foi preso pela polícia 
nacional no meio da noite. Três 
outros sacerdotes, um diácono, 
dois seminaristas e um operador 
de câmera também foram presos 
e levados para uma prisão para 
presos políticos. Em dezembro, as 
autoridades levaram o bispo ao 

tribunal devido a uma suposta 
“Conspiração para enfraquecer a 
integridade nacional e espalhar 
notícias falsas em detrimento do 
Estado e da sociedade”. Ele já ti-
nha iniciado uma greve de fome 
em maio de 2022 para protestar 
contra os abusos da polícia. Em 
fevereiro de 2023, ele foi conde-
nado à 26 anos de prisão.

Arbitrariedade do governo contra o 
Bispo Rolando Álvarez de Matagalpa
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Venezuela

Responsável pelo projeto
Luis Vildoso

Tipo dos projetos

Número de projetos

Venezuela
A Venezuela 
vive há vários 
anos uma crise 
sem preceden-
tes, com uma 
inflação extre-

mamente alta. Cerca de metade da 
população sofre com pobreza severa. 
A renda média das pessoas pobres 
é de 8 dólares mensais. Em janeiro 
de 2022, os bispos venezuelanos 
lamentaram a injustiça social e a 
estagnação política e econômica do 
país em sua assembleia geral. Eles 
conclamaram os líderes a pensarem 

no bem comum. Nessa crise dura-
doura, a ACN está fazendo todo o 
possível para apoiar a Igreja local, 
que vem sofrendo as consequências 
de um regime autoritário há anos. 

Devido à alta inflação e desemprego, 
muitos no país estão sofrendo com 
fome e subnutrição. A subsistência, 
quando não é financiada por remessas 
do exterior, muitas vezes é financiada 
por atividades ilegais, o que por sua 
vez leva à propagação do crime orga-
nizado e do tráfico de drogas. A alta 
taxa de criminalidade afeta também a 

Celebração do 158º aniver-
sário do Beato José Gregorio 

Hernández, em La Guaira.
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Igreja. Em dezembro, por exemplo, o 
Arcebispo de Mérida, Cardeal Baltazar 
Porras Cardozo, foi assaltado a cami-
nho de uma missa. 

Muitas áreas do país carecem das 
necessidades mais básicas. O deses-
pero das pessoas é tão grande que 
a taxa de suicídio teve um aumento 
amedrontador nos últimos anos. De 
acordo com as Nações Unidas, mais 
de 7 milhões de venezuelanos já 
fugiram da crise para tentar a sorte 
no exterior. Com o êxodo, o número 
de habitantes caiu entretanto para 
26 milhões. Como são principalmente 
pessoas jovens que deixam o país, a 
média de idade da população está 
aumentando. 

No momento, a Igreja é quase a única 
entidade na Venezuela que está ao 
lado da população em sofrimento. 
E há esperança: após a pandemia, 
programas de assistência espiritual 
presenciais puderam ser retoma-
dos, principalmente para famílias 
e jovens. A pastoral vocacional foi 
reativada, e a ACN apoia a formação 
de seminaristas em todo o país. 
Também ajudamos sacerdotes e 
religiosos a continuar proclamando 
o Evangelho por meio de subsídios 
de missa e ajuda existencial. No 
entanto, eles não são apenas apoia-
dos materialmente, mas também 
espiritualmente, pois a ACN promove 
a organização de retiros espirituais e 
formação continuada. 

Seminaristas do seminário 
San Pedro Apóstolo.

Fiéis realizam a Via Sacra e um dia de 
penitência em San Cristóbal, estado de 

Táchira, antes da Semana Santa.

Confissão antes da Semana 
Santa em San Cristóbal.

» Na crise, a Igreja é o porto seguro 
para muitos venezuelanos. «
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Brasil

Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Rafael d‚Aqui

Brasil
O Brasil é o maior 
país de maioria 
católica do mun-
do. 64% dos cerca 
de 213 milhões 
de habitantes são 

católicos; no entanto, há 20 anos, ainda 
eram 75%. Como em muitos outros 
países da América Latina, a situação do 
Brasil é caracterizada por corrupção, 
desemprego, crise econômica e des-
truição ambiental, o que torna muitas 
pessoas dispostas a acreditar em pro-
messas de salvação feitas por seitas. 
Para fortalecer a presença da Igreja 
local, nossa associação de assistência 
se concentra principalmente em ajudar 
na formação de sacerdotes e a manter a 
infraestrutura da Igreja.

A situação é particularmente precária 
na bacia do Amazonas. Apesar de a 
região ser rica em recursos, a popula-

ção local sofre com uma grande pobre-
za. A Igreja tem um papel fundamental 
em ajudar os mais pobres. Entretanto, 
muitos vilarejos localizados na selva 
intransitável às margens dos rios só 
podem ser alcançados pela água. As 
viagens perigosas frequentemente levam 
muitas horas ou mesmo dias. Nessas 
áreas, a ACN disponibiliza às paróquias 
barcos confiáveis e combustível para 
possibilitar que os sacerdotes cheguem 
mais facilmente aos fiéis.

No ano do relatório, mais recursos para 
a Igreja do Brasil foram destinados à for-
mação de futuros sacerdotes, religiosos e 
colaboradores leigos, a fim de fortalecer 
a proclamação da fé e a assistência espi-
ritual e assegurá-las também no futuro. 
Além disso, para as enormes paróquias, 
ajudamos com a aquisição de veículos e 
material de catequese foi disponibilizado 
para o trabalho de evangelização.
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A paróquia de São João Batista, 
com sede em Curralinho, está 
localizada no delta do Amazonas 
brasileiro. 57 assentamentos estão 
bem espalhados ao longo das 
margens do rio e só podem ser 
alcançados pela água. Até agora, 
o sacerdote só tinha uma velha 

canoa de madeira à sua disposição 
para a assistência espiritual nos vi-
larejos de difícil acesso. Com isso, 
as viagens eram muito longas e 
também perigosas. Graças à ajuda 
da ACN, a paróquia agora tem um 
novo barco que tornou as jornadas 
no rio mais rápidas e seguras. 

Um novo barco para a assistência 
espiritual às margens do Amazonas

» A Igreja no Brasil tem um papel 
fundamental em ajudar os mais pobres. «

Membros da 
tribo Ticuna no 
rio Solimões.

Padre Capuchinho Paolo 
Braghini orando em uma 
das capelas de Belém do 
Solimões.
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Luis Vildoso

Bolívia
Por muito tempo, 
a Bolívia foi o país 
mais pobre da 
América Latina. A 
situação econômi-
ca melhorou desde 

então. No entanto, cerca de 36% da 
população de 11,5 milhões, majorita-
riamente indígena, vive em condição 
de pobreza. Apesar de três quartos da 

população ser católica, há anos, o go-
verno socialista tem uma posição de 
hostilidade em relação à Igreja. Atos 
de vandalismo contra construções da 
Igreja estão ocorrendo cada vez mais. 
Por isso, é importante para nós que a 
Igreja local possa contar com a ajuda 
da ACN nessa situação difícil. 

A sociedade boliviana está muito divi-
dida. Às vezes se fala em uma “guerra 
civil latente”. O ano do relatório também 
foi marcado por perturbações. No final 
de 2022, devido ao censo previsto para 
2024, houve uma greve geral que durou 
semanas em Santa Cruz, assim como 
protestos e tumultos violentos. Houve 
pelo menos quatro mortos e 178 feridos 
nos tumultos. A Igreja Católica mostrou 
preocupação com a escalada da violên-
cia e conclamou o governo repetida-
mente a resolver os problemas políticos 
existentes. A Igreja vê como sua própria 
tarefa ficar ao lado da população e 
defender a paz e o diálogo na socie-
dade. Enquanto isso, em troca de seu 
empenho, a Igreja muitas vezes colhe 
somente hostilidade do governo.

Irmã das “Missionárias 
de Jesus Verbo e 

Vítima” em uma conversa.
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Além das perturbações políticas no 
país, a Igreja se preocupa muito com a 
disseminação cada vez maior de seitas. 
Estas atuam principalmente na periferia 
de cidades grandes e geralmente têm 
mais dinheiro e pessoal que as insti-
tuições da Igreja. Em relação a isso, 
é preciso principalmente fortalecer a 
assistência espiritual católica, pois nos 
locais onde a Igreja não está presente, 
as pessoas muitas vezes estão dispos-
tas a aceitar promessas de salvação 
questionáveis. 

Mas o problema não é só a assistência 
espiritual nas metrópoles; a assistência 
espiritual aos fiéis no altiplano andino 
também representa enormes desafios 
para a Igreja local. Afinal, nas extensas 
paróquias do altiplano, os caminhos 
são em sua maioria longos e árduos. 
Sem a ajuda das religiosas, seria quase 
impossível para os poucos padres 
prestar assistência aos muitos vilarejos 
distantes. A ACN apoia as religiosas que 
atuam nessa área com ajuda existencial 
e veículos adequados para o terreno e 
ajuda os padres com subsídios de missa. 

Além disso, ajudamos a pastoral voca-
cional e a formação de futuros padres, 
pois as paróquias necessitam urgente-
mente de mais pastores.

» A hostilidade contra a Igreja 
está aumentando. «

“MIssionárias de Jesus Verbo 
e Vítima” a caminho dos fiéis.

Novo veículo para 
a distante paróquia 

Virgen de la Natividad.

Missionária da “Hijas de María 
Inmaculada de Guadalupe”brincando 

com crianças.
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A Igreja na África enfrentou grandes desafios novamente em 2022: a maior pre-
ocupação é a crescente violência de jihadistas que conseguiram firmar mais sua 
presença no Sahel. Há anos, vários clérigos têm sido sequestrados e até assas-
sinados por extremistas. Milhões de pessoas já fugiram das regiões em conflito. 
A ACN ajuda as Igrejas locais em sua situação de emergência. Mas também há 
motivo para alegria: um quinto dos católicos do mundo vive na África hoje, e 
o número de fiéis está aumentando. Para nós, o continente africano continua 
sendo uma região prioritária.

Devido à situação precária de muitos 
países, o Sahel se tornou um foco para 
mais de 20 grupos islâmicos radicais 
que agem em 14 países e estão cada 
vez mais conectados. Entre eles há 
ramificações do EI e da Al-Qaeda. As 
consequências são catastróficas para 
a população, e a Igreja também sofre 
muito. No ano do relatório, a África 
bateu novamente o triste recorde do 
continente com o maior índice de 
assassinatos de sacerdotes, religiosos 
e funcionários da Igreja no mundo. Em 
vários países da África, recentemente, 
sequestros de padres e religiosos se 
tornaram um meio de exercer pressão 
usado por grupos armados e crimino-
sos para impor seus interesses. 

Apesar de todos os desafios, a África continua 
sendo um continente de esperança para a 
Igreja. A Igreja no continente está crescendo e 
é jovem. Hoje, quase um em cada oito sacer-
dotes; mais que uma em cada oito religiosas 
e cerca de um quarto de todos os seminaris-
tas do mundo vivem nesse continente. Mas 
o futuro da Igreja é promissor e uma boa 
formação de seus pastores é mais importante 
que nunca. Por isso, nossa associação de ajuda 
foca no auxílio da formação geral e continuada 
de sacerdotes, religiosos e leigos, assim como 
na formação dos formadores. Além disso, 
apoiamos a construção de igrejas e capelas e 
ajudamos na aquisição de veículos adequados 
para a assistência espiritual em vilas afasta-
das. Mas também damos ajuda financeira para 
iniciativas da Igreja para fortalecer a família, 
assim como para a sobrevivência e o acompa-
nhamento de refugiados internos nas áreas 
afetadas pelo terrorismo.

» A África continua sendo um 
continente de esperança para 
a Igreja Católica. «

“Irmãs da Imaculada 
Conceição” cuidando 

de crianças em 
Burkina Faso.
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
François-Xavier Pons

Projetos 
solicitados

Construção/
reconstrução

Ajuda de 
emergência

Formação de 
sacerdotes

Projetos 
financiados

Meios de 
transporte

Meios de co-
municação

Ajuda 
existencial

Subsídios 
para Missa

Bíblias e 
livros

Formação 
da fé

Burkina Faso

Formação 
nas “Irmãs 

da Imaculada 
Conceição” em 
Ouagadougou.

Dos 21 milhões 
de moradores 
de Burkina Faso, 
cerca de um quar-
to são cristãos 
e pouco mais de 

60% são muçulmanos. Durante muito 
tempo, o país no oeste da África foi 
considerado um exemplo de coexis-
tência pacífica entre as religiões. Mas 
desde o fim de 2015, o norte e o leste 
do país se tornaram um dos princi-
pais palcos do terrorismo jihadista no 
Sahel. Cristãos e instituições da Igreja 
estão entre os alvos de seus ataques. A 
ACN apoia a Igreja local em seu cami-
nho durante esse período difícil.

Já em 2019, fiéis cristãos e igrejas foram 
alvo de ataques pela primeira vez. Desde 
então, os extremistas estão claramente 
tentando incitar conflitos religiosos e 
étnicos com seus ataques. Cerca de dois 
milhões de pessoas já estão em fuga.

A situação piorou mais no ano do rela-
tório. Parceiros de projeto no país nos 
informaram que sacerdotes e religiosos 
são cada vez mais o alvo de terroristas. 
Por exemplo, o pequeno seminário na 
diocese Fada N’Gourma foi atacado 
por extremistas e muito danificado em 
fevereiro de 2022. O número de assal-
tos, sequestros e assassinatos também 
aumentou dramaticamente. A crescente 
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Quatro diáconos jovens são 
consagrados sacerdotes 
em Fada N’Gourma.

Crianças das escolas 
de Kologh-Naba 
rezam o terço.

Imagens religiosas destruídas: 
crucifixo e imagem de Nossa 
Senhora no seminário Saint 

Kisito de Bougui.

violência teve um triste auge: em 31 de 
dezembro, um sacerdote foi assassinado 
por terroristas a caminho de uma missa. 
A violência já causa medo e pavor em 
regiões inteiras do país. Várias paróquias 
precisaram ser totalmente fechadas por 
motivos de segurança, e em outras, o 
trabalho está muito limitado. A maioria 
das vias já são controladas ou estão 
totalmente bloqueadas por terroristas. 

Após pouco mais de sete anos de violên-
cia, o país parece ter mergulhado numa 
instabilidade política total. O governo 
parece não conseguir agir, e o exército 
e as forças de segurança também estão 
desamparados diante da espiral de 

violência. A questão da segurança, que 
se tornou um tema central para toda a 
população, levou a dois golpes militares 
em menos de um ano. 

No entanto, ainda há esperança para a 
Igreja nessa crise. Com ajuda da ACN, ela 
fica ao lado da população em sofrimen-
to. Conseguimos, por exemplo, auxiliar 
na formação de vários religiosos e semi-
naristas e ajudar sacerdotes nas áreas 
mais afetadas pelos ataques violentos 
com subsídios para Missa. Além disso, 
no ano do relatório, disponibilizamos 
recursos para a aquisição de veículos 
urgentemente necessitados para manter 
a assistência espiritual. 

Padre Alain Tougma, líder na África da 
comunidade Frères Missionnaires des 
Campagnes

» É terrível a forma como o terrorismo 
 ganha cada vez mais espaço aqui. «
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
François-Xavier Pons

Arcebispo Pascal 
N’Koué com as irmãs do 

convento “Notre Dame 
de l’Écoute”.

Benim
A Igreja Católica 
está presente no 
Benim há 160 anos. 
A parcela atual de 
católicos entre os 
12 milhões de habi-
tantes é de 25%, a 

maioria deles no sul do país. Já o norte é 
predominantemente muçulmano. Além 
disso, a religião vudu é muito dissemi-
nada. Uma grande preocupação é o cres-
cente terrorismo islâmico, que está se 
disseminando também no Benim. O ob-
jetivo principal da nossa ajuda é apoiar 

a Igreja na formação e na evangelização 
para fortalecer sua presença no país.

Benim é considerado o “berço” da religião 
vudu, que ainda atrai muitas pessoas hoje. 
Também há adeptos de práticas supersticio-
sas entre os cristãos. Um antídoto para isso 
é o aprofundamento do conhecimento da fé. 
Por isso, o fortalecimento de uma formação 
da fé fundamentada fica em primeiro lugar 
para a Igreja local. Assim, a ACN apoia a 
Igreja no Benim principalmente com ajuda 
para a formação e para veículos, bem como 
com subsídios para Missa.

Irmã Ana, beneditina, 
parceira de projeto da ACN

» Sabemos que somos um alvo 
preferencial de ataques. «
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Escola da fé para 
uma vida feliz
A ACN apoia o programa de 
evangelização “Jeunesse 
Bonheur” para adolescentes 
e jovens adultos no Benim. O 
nome traduzido significa “ju-
ventude feliz” – os participantes 
vivem sua fé juntos por um ano, 
aprendem a conhecê-la melhor 
e descobrem como podem 

transmiti-la. Com essa “escola” 
de evangelização, a Igreja do Be-
nim é pioneira na África desde 
2014. E o trabalho rende frutos: 
ele deu origem a várias voca-
ções sacerdotais e religiosas, e 
outras pessoas fundaram uma 
família cristã ou assumiram um 
trabalho na Igreja.

Crianças na 
catequese.

Convento da 
congregação “Sœurs 
Contemplatives de 
Jésus Eucharistie” em 
Boko.

Outro desafio para a Igreja local é a 
disseminação do Islã radical, que já 
assola outros países do oeste africano 
como a Nigéria e Burkina Faso. Desde 
novembro de 2021, o norte do Benim 
sofre com ataques terroristas, e a 
prática da atividade pastoral está muito 
limitada. Por exemplo, na diocese de 
Natitingou, as beneditinas do convento 
“Notre Dame de l’Écoute”, que estavam 
presentes no local há 17 anos, preci-
saram deixar o convento por tempo 
indeterminado. As irmãs foram para um 
local mais seguro.
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Número de projetos

Responsável pelo projeto
Kinga von Schierstaedt

Tipo dos projetos

Nigéria
Número de projetos

Responsável pelo projeto
Kinga von Schierstaedt

Tipo dos projetos

Com de 206 mi-
lhões de habitan-
tes, a Nigéria é o 
país mais popu-
loso da África. O 
número de cris-

tãos e muçulmanos é próximo, mas 
com grandes diferenças regionais. O 
país é marcado por fortes tensões so-
ciais e políticas. As eleições presiden-

ciais planejadas para fevereiro de 2023 
tornaram o clima ainda mais explosi-
vo. Além disso, o país é aterrorizado 
por grupos terroristas como o Boko 
Haram e os Fulani. Principalmente os 
cristãos estão na mira dos extremistas. 
A ACN apoia a Igreja local especial-
mente na formação de sacerdotes e 
em iniciativas de acompanhamento de 
vítimas de traumas. 

Cena comum 
nas ruas.

» Sacerdotes católicos 
são uma presa fácil 
para bandidos e 
terroristas. «

Arcebispo Matthew Man-Oso 
Ndagoso de Kaduna
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Missa perto 
de Yola.

Acampamento  de refugiados  
internos em Guma.

No norte da Nigéria, cristãos e muçul-
manos moderados são perseguidos há 
anos pelo grupo terrorista Boko Haram. A 
situação na região se acalmou um pouco 
nos últimos anos, mas os cristãos em 
outras partes do país estão sofrendo com 
ataques violentos realizados por pastores 
muçulmanos radicais, os Fulani. Muitas 
vezes, sacerdotes e religiosos correm um 
risco duplo, de um lado devido ao ódio 
contra cristãos, e de outro devido a bandi-
dos que descobriram os sequestros como 
“modelo de negócios” e os realizam espe-
rando obter dinheiro de resgate. No ano 
do relatório, pelo menos 32 sacerdotes e 
religiosos foram vítimas de sequestros; 
quatro deles foram assassinados.

Um ataque terrorista especialmente 
sangrento ocorreu no domingo de Pen-
tecostes no estado nigeriano de Ondo. O 
alvo do ataque foi a igreja São Francisco 
Xavier em Owo. No massacre, durante 
uma missa, pelo menos 41 fiéis foram as-
sassinados e dezenas sofreram ferimen-
tos graves. Alguns supostos infratores 
puderam ser capturados. Aparentemen-
te, trata-se de membros do autoprocla-
mado Estado Islâmico na Província da 
África Ocidental (ISWAP).

Apesar da crescente violência no país – ou 
talvez por causa dela – muitos cristãos 
estão acreditando mais em Deus. A 
Igreja fica contente não só com as missas 
bem frequentadas, mas também com o 
número especialmente alto de vocações 
sacerdotais. 

Em 2022, a ACN concentrou sua ajuda 
na formação de futuros sacerdotes e 
no apoio a sacerdotes necessitados na 
forma de subsídios para Missa. Devido 
ao alto número de vítimas de violência 
muito traumatizadas, também estamos 
empenhados na formação continuada 
terapêutica de sacerdotes e religiosas 
para que eles possam oferecer ajuda 
eficaz para pessoas traumatizadas. Além 
disso, ajudamos sacerdotes e religiosas 
que foram vítimas de sequestro a superar 
seus próprios traumas. Outros recursos 
são usados para reconstruir templos 
destruídos e em medidas de segurança, 
como a construção de muros ou cercas 
de proteção e a instalação de tecnologia 
de segurança para proteger conventos e 
seminários contra ataques.

Imagem superior:
mulheres cristãs na 

paróquia São Marcos. 

Imagem inferior: 
seminaristas em Bare.

» A ACN é uma fonte 
de luz em um vale 
da escuridão. «

Bispo Wilfred
Anagbe de Makurdi
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
François-Xavier Pons

Camarões
Durante muito 
tempo, Cama-
rões, país da 
África central 
com quase 26 mi-
lhões de habitan-

tes, foi considerado relativamente 
estável. No entanto, em 2016, houve 
protestos porque a parte anglófona 
do país se sente oprimida pela parte 
francófona e exige sua independên-
cia. Esses protestos se tornaram um 
conflito armado que dura até hoje 
entre os separatistas anglófonos e o 
governo central. Devido à espiral da 
violência, a Igreja local aposta em 
uma educação para a paz duradoura. 
A ACN a apoia nesse sentido. 

» A Igreja de 
Camarões defende 
apaixonadamente 
uma cultura de não 
violência. «

Os tumultos em Camarões já causaram 
milhares de vítimas, e centenas de 
milhares estão em fuga. Sequestros 
também não são raros, e entre as 
vítimas há sacerdotes, religiosas e fun-
cionários da Igreja. Em 16 de setembro 
de 2022, por exemplo, cinco sacerdo-
tes, três leigos e uma religiosa foram 
sequestrados durante um ataque na 

Educação para a paz para 
adolescentes nas paróquias 
da diocese de Mamfé.
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Dominicanas 
em Bertoua.

Noviças das Irmãs Passionistas em Enia, 
Bertoua, construindo uma casa. 

Batismo 
na diocese 
de Kumbo.

igreja de Santa Maria na vila de Nchang, 
na região anglófona do sudoeste de 
Camarões. Os reféns só foram libertados 
seis semanas depois. A igreja foi incinera-
da durante o ataque. 

A ACN sabe da situação difícil da Igreja de 
Camarões. Para manter sua assistência 
espiritual neste momento, apoiamos a 
Igreja local no ano do relatório principal-
mente com subsídios para Missa para sa-
cerdotes e ajuda existencial para religio-
sas. Além disso, ajudamos na formação 
geral e continuada de futuros sacerdotes 
e religiosos, assim como medidas de 
educação para a paz.

Educação para a paz para 
jovens de Camarões

Na diocese de Mamfé, no sudo-
este de Camarões, a ACN con-
seguiu apoiar um programa de 
um ano de educação para a paz. 
O objetivo era estabelecer uma 
cultura de não violência. “Para 
evitar uma espiral incessante de 
violência, é preciso tentar ensi-
nar paz e tolerância em vez de 
incitar ódio e desconfiança”, dis-
se o pastor da juventude Roland 

Arrey. Durante um ano, jovens 
de 27 paróquias se encontraram 
por um fim de semana a cada 
mês para participar de um pro-
grama de formação que incluía, 
entre outras coisas, missas con-
juntas e horários de oração. Os 
cursos foram complementados 
por emissões de rádio que tam-
bém podiam ser acompanhadas 
em vilas afastadas. 
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Toni Zender

| África – Etiópia

Etiópia
O país no chifre 
da África é 
caracterizado 
por contrastes. 
Por um lado, 
há um grande 

crescimento econômico; por outro, 
em muitos locais, há grande pobreza. 
Desde 2020, o país está consumido 
por um conflito sangrento na região 
do Tigré no norte, que se tornou uma 
guerra civil. Além disso, o Islã está se 
radicalizando em algumas regiões, o 
que também preocupa a Igreja. Ape-
sar de só 2% dos cerca de 113 milhões 
dos habitantes majoritariamente 

ortodoxos da Etiópia serem católicos, 
a vida eclesiástica é extremamente 
vibrante. A ACN apoia a Igreja local 
principalmente na formação de futu-
ros sacerdotes e no apoio à assistên-
cia espiritual. 

No território da Etiópia vivem mais 
de 100 grupos populacionais com 
culturas e idiomas muito diversos. 
Quase 58% da população é composta 
por cristãos ortodoxos. No entanto, a 
parcela de muçulmanos está crescen-
do e atualmente é de 34%. Apesar de 
os católicos representarem somente 
uma minoria minúscula, a Igreja opera 
muitas escolas, jardins de infância e 
instituições sociais. Especialmente em 
áreas de primeira evangelização, onde 
as pessoas ainda pertencem a religi-
ões tribais tradicionais, felizmente há 
muitos batismos.

Desde o início de novembro de 2020, 
no norte da Etiópia, tropas do governo 
central estão lutando contra milícias 
regionais do “Tigray People’s Libera-
tion Front”, que estão se rebelando 
contra a política centralista liderada 
pelo primeiro-ministro Abiy Ahmed. 
A crise humanitária causada pelo 
conflito sangrento ainda quase não é 

Um novo veículo para o trabalho 
pastoral na comunidade missionária 
de Villaregia em Robe.
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» Para a ACN, as pessoas 
que proclamam a fé são 

 a prioridade. «

coberta pela mídia. Pelo menos, após 
dois anos de bloqueio, foi acordado 
um cessar-fogo no início de novembro 
de 2022, tornando finalmente as áreas 
contestadas novamente acessíveis para 
ajuda humanitária. 

Para a ACN, as pessoas que proclamam 
a fé foram mais uma vez a prioridade na 
Etiópia em 2022. Dessa forma, apoia-
mos sacerdotes com subsídios para 
Missa e religiosas com ajuda existencial. 
Além disso, financiamos projetos de 
formação geral e continuada de padres, 
religiosos e leigos, assim como a rea-
lização de programas pastorais. Neste 
contexto, a prioridade é a assistência 
espiritual para jovens, pois ela contri-
bui, entre outras coisas, para que os 
jovens queiram trabalhar por um futuro 
melhor em sua terra natal em vez de 
deixar o país. Outros recursos foram 
disponibilizados para a construção e a 
renovação de igrejas e capelas.

Construção de uma 
capela em Dakaya.

Beneditinas 
preparando uma 

refeição.

Festa de batismo e 
Primeira Comunhão 

na paróquia de Gaba 
Sambatha.
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Maxime Franҫois-Marsal

| África – República Democrática do Congo

República Democrática do Congo
A República 
Democrática do 
Congo tem uma 
área correspon-
dente a quatro 
vezes o tamanho 

da França e possui ricos recursos 
minerais como ouro, diamantes, mi-
nérios e petróleo. No entanto, grande 
parte dos 89,5 milhões de habitantes 
vive em grande pobreza. Várias partes 
do país ainda são palco de conflitos 
armados envolvendo diferentes gru-
pos rebeldes em constante mudança. 
No ano do relatório, o número de refu-
giados internos aumentou em mais 
de um milhão, chegando a mais de 5,3 
milhões segundo as Nações Unidas.

A situação no leste do país é particular-
mente dramática. A região de Beni na 
província Kivu do Norte é considerada 
o epicentro da violência. Conforme 
organizações de direitos humanos, a 
crise humanitária mais longa da África 
encontra-se no leste do Congo. Ao mes-
mo tempo em que a população afetada 
pela guerra está sofrendo cada vez mais, 
há um colapso progressivo das estrutu-
ras elementares que são essenciais para 
a sobrevivência, levando sobretudo à 
escassez de alimentos e à falta de água 
potável. Em julho de 2022, o Papa Fran-
cisco quis visitar o país da África Central 
para encorajar a população. Sua viagem 
apostólica foi adiada e finalmente acon-
teceu em fevereiro de 2023. 

» A Igreja ajuda as pessoas, mas quem 
ajuda a Igreja? É aí que entra a ACN. «

Maxime François-Marsal, 
responsável por projetos da ACN

Muitas irmãs 
cultivam alimentos 

para si próprias.
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Ataque incendiário 
à clínica da Igreja
Em 19 de outubro de 2022, a Irmã 
Marie-Sylvie Kavuke Vakatsuraki 
de Butembo foi vítima de um 
ataque incendiário. O ataque foi 
reivindicado pelas Forças Demo-
cráticas Aliadas (ADF), um grupo 
jihadista ugandense também 
conhecido como Estado Islâmi-
co – Província da África Central 
(EIPAC). Na vila Maboya, os terro-

ristas primeiro saquearam uma 
farmácia e depois um hospital da 
Igreja, que eles incendiaram em 
seguida. A religiosa que trabalha-
va como médica na clínica e um 
paciente foram queimados vivos 
no prédio. Outras pessoas foram 
registradas como desaparecidas; 
é possível que elas tenham sido 
sequestradas pelos infratores.

Noviças da 
congregação 
“Filhas da 
Ressurreição”.

Fiéis idosos com 
dificuldades.

A Igreja levanta repetidamente sua voz 
em favor da paz e da reconciliação. Em 
novembro de 2022, por exemplo, a Con-
ferência dos Bispos do país advertiu em 
uma carta aberta que a crescente inse-
gurança em várias regiões afetadas pela 
violência ameaçava dividir o país. Na 
carta, os bispos também falaram sobre a 
responsabilidade de grupos empresariais 
multinacionais que devastam os recursos 
naturais. Eles declararam o 4 de dezem-
bro como dia da oração e da solidarieda-
de e convidaram as pessoas a participar 
de um protesto pacífico.

Apesar dos grandes desafios, o número 
de vocações sacerdotais e religiosas 
felizmente é alto. A ACN apoia regular-
mente vários projetos principalmente 
no leste da República Democrática do 
Congo, incluindo o auxílio à formação de 
sacerdotes e ajuda existencial favorecen-
do religiosas que ajudam a população 
em sofrimento.

» A situação é séria. Nosso 
país está em risco. « Conferência dos Bispos Católicos da 

República Democrática do Congo
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Ulrich Kny

Moçambique

Refugiados em 
Cabo Delgado.

Moçambique é 
um dos países 
mais pobres do 
mundo. Até hoje, 
a população 
ainda sofre as 

consequências da guerra civil trava-
da entre 1977 e 1992. Desde então, 
a convivência foi pacífica em geral. 
No entanto, desde 2017, o grupo 
jihadista “Al Shabaab” aterroriza 
a província de Cabo Delgado, no 
norte do país. Milhares de pessoas 
já foram vítimas do terrorismo. A 
Igreja, que já foi ela própria vítima 
de ataques, fica incessantemente ao 
lado da população sofrida. A ACN não 
a abandona.

A pobreza em Moçambique, como 
ocorre frequentemente na África, se 
deve a diferentes causas, incluindo 
má administração, corrupção e abuso 
por grupos empresariais internacio-
nais. No norte contestado, a maioria 
da população continua excluída de 
compartilhar a riqueza de recursos da 
região. Principalmente os adolescentes 
têm pouquíssimas perspectivas de um 
futuro melhor.

Nessa situação precária, o terrorismo 
islamista está se disseminando no nor-
te. Desde meados de 2020, os jihadistas 
realizaram ofensivas em larga escala, 
o que lhes permitiu assumir o controle 
de várias cidades em Cabo Delgado. 
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» Paróquias e ordens religiosas 
continuam sendo locais de ajuda 
para as pessoas. «

Bispo Alberto Vera Aréjula 
após o ataque na estação 
missionária católica em 
Chipene.

O ciclone “Gombe” devastou o norte de Moçambique 
em 2022, tornando a situação ainda mais difícil para 

centenas de milhares de refugiados internos.

Irmã durante a catequese. 

Devido ao reforço das forças de segu-
rança moçambicanas por soldados de 
Ruanda e da Comunidade de Desenvol-
vimento da África Austral (SADC), os ter-
roristas têm atacado em grupos menores 
desde meados de 2021. No entanto, até 
o fim de 2022, mais de 4.500 pessoas 
foram mortas e mais de um milhão foram 
expulsas de suas casas nos ataques. 

Desde o fim de 2021, o terrorismo no 
norte está se alastrando a outras regiões 
que ainda eram consideradas seguras. 
Estas incluem o sul da diocese de Pemba 
(província Cabo Delgado), a diocese de 
Lichinga (província Niassa) e a diocese 
Nacala na província Nampula. Nesta 
última, em 2 de setembro de 2022, duas 
vilas foram assaltadas pelos rebeldes 
islamistas. Somente quatro dias depois, 
a estação da missão católica em Chipene 
foi alvo de um ataque. No ataque, a irmã 
italiana de 83 anos Maria de Coppi, que 
trabalhou em Moçambique por 59 anos, 
foi morta a tiros. Durante o ataque, que 
foi manchete em todo o mundo, também 
foram incendiados e destruídos a igreja 
da estação missionária, a escola, o centro 
de saúde, as residências dos sacerdotes e 
religiosas, a biblioteca, os internatos para 
meninos e meninas e vários veículos. 

A ACN apoia as pessoas que foram for-
çadas a fugir das áreas assoladas pelo 
terror, principalmente com projetos de 
assistência espiritual, psicossociais e de 
ajuda humanitária. No ano do relató-
rio, mais recursos foram destinados à 
entrega de materiais de construção para 
casas, à construção de centros comu-
nitários e à compra de veículos para 
missionários que cuidam de pessoas 
deslocadas.

Bispo António Juliasse 
de Pemba
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Oriente Médio
O Oriente Médio é o berço do cristianismo. Mas nessa região marcada por 
guerra, terrorismo, fuga e colapso econômico, cada vez menos cristãos veem 
uma perspectiva para si e suas famílias. No ano do relatório, a ACN se engajou 
primariamente pelas Igrejas locais da Síria e do Líbano. O objetivo desse auxí-
lio é dar esperança aos cristãos locais e ajudá-los a permanecer em sua pátria. 
A Igreja assume uma posição importante de intermediária entre as diferentes 
comunidades religiosas.

Muitos cristãos ainda se sentem in-
seguros no Oriente Médio. A situação 
econômica e política frequentemente 
parece perdida; muitos já foram para 
o exterior. Nossos parceiros de projeto 
na Síria relatam que, durante a guerra, 
as pessoas ainda tinham esperança 
de que as coisas melhorariam depois 
da guerra. Agora, elas não têm mais 
nenhuma perspectiva. Além disso, 
muitos cristãos sentem que não são 
“bem-vindos” na sociedade majori-
tariamente islâmica. Isso às vezes se 
manifesta na forma de exclusão social 
e discriminação, por exemplo em 
relação à obtenção de empregos ou à 
interpretação do direito de família.

disso, as pessoas locais continuam 
afetadas pelo trauma da forte explosão 
no porto da capital Beirute, que custou 
centenas de vidas em 4 de agosto de 
2020 e causou grandes danos a amplas 
partes da cidade – incluindo diversas 
igrejas e instituições eclesiásticas. A 
Igreja local enfrenta uma tarefa hercú-
lea, na qual a ACN a apoiou mais uma 
vez em 2022.

No ano do relatório, pudemos apoiar a 
Igreja no Oriente Médio com um volu-
me total de 19.3 milhões de euros. Os 
projetos apoiados incluíram ajuda de 
emergência para atender às necessi-
dades básicas de alimentos e remé-
dios, ajuda para idosos e estudantes 
universitários, ajuda existencial para 
religiosas e subsídios para Missa para 
sacerdotes. Também foram apoiados 
projetos de construção e reconstrução.

» Muitos cristãos não veem mais 
perspectivas para si no Oriente Médio. «

A situação do Líbano também continua 
catastrófica. O país, que sempre deu 
refúgio e um lar justamente aos cristãos 
e que era elogiado como a “Suíça do 
Oriente”, está num estado precário em 
termos econômicos e políticos. Além 

No hospital das 
Irmãs Franciscanas 
da Cruz em Beirute.
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Xavier Stephen Bisits

Projetos 
solicitados

Construção/
reconstrução

Ajuda de 
emergência

Formação de 
sacerdotes

Projetos 
financiados

Meios de 
transporte

Meios de 
comunicação

Ajuda  
existencial

Subsídios 
para Missa

Bíblias e 
livros

Formação 
da fé

Líbano
O Líbano foi 
frequentemente 
elogiado como 
modelo para todo 
o Oriente Médio, 
inclusive devido 

à coexistência relativamente pacífica 
das. Na modernidade, o Líbano já foi o 
único país de maioria cristã no Oriente 
Médio. Hoje, somente 34% dos libane-
ses, no máximo, são cristãos, e é pos-

sível que sejam ainda menos devido 
à crise econômica e política atual. A 
ACN já aumentou muito a ajuda para a 
Igreja local desde a explosão no porto 
de Beirute em 2020.

Após o colapso financeiro de 2019, 
muitos cristãos deixaram o Líbano. Eles 
simplesmente não veem mais futuro 
para si e suas famílias no país. Enquanto 
isso, os cristãos libaneses desfrutam de 
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muito respeito na sociedade. Escolas 
cristãs são muito valorizadas por fiéis de 
todas as religiões do país e, o mais im-
portante, elas formam uma ponte entre 
as diferentes comunidades religiosas e 
promovem a tolerância e o respeito. 

A guerra no país vizinho Síria causou um 
fluxo de mais de 1,5 milhão de refugia-
dos para o Líbano até hoje, num país 
que até então tinha somente 4 milhões 
de habitantes. Quando uma grave crise 
econômica e política veio em 2019, o 
desemprego e a insatisfação da popula-
ção no país aumentaram rapidamente. 
De acordo com as Nações Unidas, três 
quartos da população libanesa vivem em 

A Irmã Patricia atende 
pessoas necessitadas no 
bairro armênio-cristão de Burj 
Hammoud em Beirute.

Grafite na Praça dos 
Mártires em Beirute.

Jovem cristão 
em Beirute.

situação de pobreza. Muitas pessoas mal 
conseguem satisfazer suas necessidades 
básicas. A taxa de inflação do Líbano já 
é a maior do mundo, ultrapassando até 
mesmo a Venezuela e o Zimbábue. Des-
de o início da crise econômica, os preços 
dos bens de consumo quadruplicaram. 
Os motivos para isso são dívidas esta-
tais, corrupção e estagnação política. 
Além disso, a disponibilidade de medi-
camentos é catastrófica: as prateleiras 
nas farmácias frequentemente ficam tão 
vazias quanto aquelas dos supermerca-
dos. A maioria dos libaneses também 
não tem mais acesso a combustível, e 
o governo fornece apenas uma ou duas 
horas de eletricidade por dia. 

» Três quartos da população libanesa 
 já vivem em situação de pobreza. «
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Quando a situação catastrófica no país 
foi drasticamente exacerbada pela ex-
plosão devastadora no porto de Beirute 
em agosto de 2020, aumentamos signi-
ficativamente nossa ajuda para a Igreja 
local. Até a catástrofe de Beirute, a 
maioria dos recursos de nossa ajuda ao 
Líbano era destina a refugiados sírios, 
hoje são os próprios libaneses que pre-
cisam de ajuda. A forte explosão causou, 
entre outras coisas, fortes danos a igre-
jas e instituições eclesiásticas. A ACN 
não abandona a Igreja nessa época de 

» A Igreja local tem uma 
tarefa hercúlea. «

Esquerda:
monumento da não violência 
na zona portuária de Beirute.

Centro:
 adolescentes em Harissa 

fazem uma cruz.

Pesquisas de opinião indicam que o 
Líbano hoje é um dos países nos quais 
a classe média se empobrece mais 
rapidamente. Em relação ao seu produto 
interno bruto, o Líbano é hoje o país 
mais dependente de ajuda do exterior. 
A Igreja também depende da ajuda de 
outros países. E o Cristianismo na região 
está em uma encruzilhada geral. Muitos 
fiéis estão deixando o país. Se não for 
possível dar aos cristãos a esperança 
de um futuro melhor, as congregações 
continuarão a perder fiéis. 
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grande necessidade. Assim, ajudamos 
novamente na reconstrução no ano do 
relatório. Mas a garantia da subsistência 
das famílias, a educação cristã e o apoio 
à assistência espiritual dos fiéis também 
foram o foco da nossa ajuda.

Durante a quaresma na Igreja 
Greco-ortodoxa da “Apresentação 
de Nossa Senhora no Templo” 
em Beirute.

Nas ruas do bairro armênio-cristão 
de Burj Hammoud em Beirute.

Ajuda para 200 escolas 
católicas no Líbano

A Igreja Católica administra cerca 
de 330 escolas no Líbano. Essas 
escolas são importantes porque 
elas mantêm a presença cristã, 
mantêm as famílias nos vilarejos e 
criam empregos para professores 
e profissionais não acadêmicos. 
Cerca de 90 dessas escolas são “es-
colas apoiadas”, destinadas princi-

palmente a alunos e alunas de famílias 
pobres. No ano do relatório, a ACN pôde 
apoiar um total de 200 escolas católi-
cas, possibilitando que elas abrissem 
após as férias de verão. O pacote de 
ajuda abrangente no valor de mais de 
1,8 milhões de euros incluiu também 
subsídios salariais para os professores e 
bolsas para alunos e alunas.
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A depressão que assola o Líbano atinge 
principalmente os jovens. Pesquisas 
mostram que 90% dos jovens estão 
pensando em emigrar ou aspirando uma 
emigração. A taxa de emigração é alta 
principalmente entre jovens cristãos 
recém-formados na universidade. Na 
Universidade Jesuíta São José em Beiru-
te, por exemplo, a taxa de recém-forma-
dos que emigra após obter o diploma, 

especialmente para os países do Golfo ou 
para a França, é de pelo menos 40%. Os 
motivos para isso são o enorme aumen-
to da pobreza e do desemprego, assim 
como a corrupção na política. Mas além 
disso, os conflitos religiosos duradouros 
levam muitos jovens a ir para o exterior, 
principalmente devido à influência do 
Hezbollah, que quer transformar o Líba-
no em um regime islâmico. 

Estudantes 
universitários na 

Eucaristia.

» A capelania universitária católica encoraja 
estudantes a permanecer no Líbano. «
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A capelania universitária católica quer 
fazer algo para combater a onda de 
emigração nas universidades públicas e 
eclesiásticas. Assim, por meio de acom-
panhamento espiritual, ela encoraja 
jovens estudantes a viver no Líbano. 
Através da experiência de comunhão 
com outros jovens fiéis, os estudantes 
devem ganhar mais confiança com 
sua fé e encontrar a motivação para 
participar ativamente da formação da 
sociedade. A iniciativa também conven-
ceu a ACN. Assim, no ano do relatório, 
ajudamos a capelania universitária 
católica no financiamento de eventos e 
serviços online, assim como no apoio a 
estudantes necessitados e na aquisição 
de materiais necessários.

Nossos projetos de ajuda clássicos in-
cluem a formação de sacerdotes. Assim, 
no ano do relatório, pudemos apoiar se-
minários também no Líbano. Parte dessa 
ajuda foi, por exemplo, para o seminário 
católico greco-melquita em Harissa, 
onde, entre outras coisas, foram feitos in-
vestimentos na instalação de um sistema 
solar para reduzir os custos de energia e 
garantir o fornecimento de eletricidade 
da instituição. Afinal, o abastecimento 
energético estatal só funciona no máximo 
duas horas por dia, obrigando os semina-
ristas a usar um gerador caro ou estudar 
na escuridão à luz de velas. Mas também 
pensamos nas crianças. No Natal, com 
ajuda da ACN, 14.000 crianças no Líbano 
receberam roupas quentes.

Noviça da congregação “Sœurs 
des Saints-Cœurs de Jesus et 
de Marie” acompanhando uma 
família necessitada em Beirute.

Ajuda de 
emergência 
para uma viúva 
católica no vilarejo 
Addousiye.

Esquerda: 
Mar Mediterrâneo no 
porto de Beirute.

À direita: 
escultura criada com 
sucata em frente às ruínas 
do porto de Beirute.
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Xavier Stephen Bisits 

| Oriente Médio – Síria

Síria

Tipo dos projetos

Número de projetos

e social, que se agravou ainda mais 
no ano do relatório. As consequências 
da guerra são devastadoras: centenas 
de milhares de mortos, milhões de 
refugiados, infraestrutura destruída 
e cidades devastadas. A situação dos 
cristãos no país também é catas-
trófica. Mas a Igreja local continua 

podendo contar com a ajuda da ACN. 
Desde o início da guerra em março 
de 2011, nossa associação de ajuda 
pôde apoiar projetos com um volume 
total acima de 50 milhões de euros 
na Síria. 

No início da guerra, 23 milhões de pes-
soas ainda viviam na Síria. Desde en-
tão, milhares foram mortos e milhões 
fugiram. Cerca de 6,7 milhões deles 
são refugiados internos e 5,5 milhões 
vivem como refugiados em países 
vizinhos. Um terço dos refugiados são 

Destruição 
em Aleppo.

11 anos após o 
início da guerra 
na Síria, a popu-
lação continua 
a sofrer com a 
crise econômica 
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Igreja assíria destruída 
de Tal Tamr.

A ACN apoiou a reforma da 
igreja Theotokos na cidade 

histórica de Aleppo.

O convento e a escola das Irmãs 
da Sagrada Família precisam de 

reformas urgentes.

Como 151 outros casais, os recém-
-casados Sandy Mstrieh e Simon 
Aleid são apoiados pela ACN.

crianças – muitas delas gravemente 
traumatizadas. O Núncio Apostólico 
da Síria, o Cardeal Zenari, nos contou 
que 90% da população da Síria já vive 
abaixo da linha de pobreza. O Papa 
Francisco chamou a situação nesse país 
devastado pela guerra de “escândalo”. 

Apesar de a situação de segurança na 
Síria ter melhorado um pouco, as pes-
soas sofrem com uma crise econômica 
esmagadora acompanhada de uma 

inflação galopante. O cotidiano foi muito 
prejudicado pelos aumentos de preços. 
Muitas pessoas não conseguem pagar 
por medicamentos, operações, carne, 
leite para as crianças e nem mesmo o 
bilhete de ônibus para ir à escola ou à 
universidade. A renda média mensal 
chegou a 30 dólares, enquanto o valor 
necessário é de aproximadamente 160 
dólares. Mesmo sírios com parentes no 
exterior não conseguem receber dinheiro 
devido ao embargo dos bancos no país. 

Outro problema é que a guerra na Ucrâ-
nia exacerbou a crise na Síria, pois a im-
portação de alimentos básicos e outros 
bens importantes parou parcialmente 
no ano do relatório, o que também 
limitou a ajuda de organizações huma-
nitárias. Nossos parceiros de projeto no 
país relatam um desespero crescente na 
população. A taxa de suicídio teve um 
forte aumento e o número de crianças 
pedintes já quadruplicou.

» Muitos cristãos têm pouca 
esperança, mas a esperança que 
eles ainda têm vem da Igreja. «

Regina Lynch, diretora 
de projeto da ACN
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Um objetivo prioritário de nossa ajuda 
para a Síria é motivar os cristãos a 
permanecer em sua terra natal. Afinal, 
dos 1,5 milhão de pessoas que viviam 
na Síria antes da guerra, estima-se que 
apenas um terço ainda está no país. 
Os números em Aleppo são ainda mais 
dramáticos: segundo as informações que 
temos, cerca de 180.000 cristãos ainda 
viviam lá antes da guerra. Restam no 
máximo 25.000 deles. 

Principalmente os jovens só permane-
cem na terra natal se virem uma perspec-
tiva para si – e o principal para isso é 
uma formação sólida. Por isso, ficamos 
especialmente contentes com o fato de 
que, com nossa ajuda, um total de 500 
bolsas universitárias foram concedidas 
em 2022. No ano do relatório, também 
pudemos ajudar novamente refugiados e 
famílias extremamente necessitadas com 
subsídios para aluguel. Além disso, famí-
lias necessitadas e pessoas idosas e do-
entes também receberam ajuda alimen-
tar, bem como contribuições financeiras 
para sua subsistência. Também pudemos 
ajudar com subsídios para mensalidades 
escolares, porque o aumento do custo 

de vida muitas vezes leva famílias a não 
mandar seus filhos para a escola – seja 
para economizar nas mensalidades ou 
para evitar “custos de educação ocultos” 
como despesas de viagem ou fotocópias.

A fuga em massa de cristãos para o ex-
terior também causa grandes preocupa-
ções para os bispos. Afinal, eles sabem: 
o futuro da Síria depende em grande 
parte da permanência e participação 
de famílias jovens no país. Levando isso 
em conta, foi importante que, no ano 
do relatório, nós pudemos apoiar 152 
jovens casais no aluguel e na aquisição 
dos primeiros móveis em um apartamen-
to conjunto. Além disso, com um total de 
740.000 euros, promovemos mais uma 
vez programas de microcrédito da Igreja 
em Aleppo, Homs e Damasco. No âmbito 
do programa, famílias recebem recursos 
para iniciar seus próprios negócios ou 
retomar projetos profissionais que foram 
interrompidos devido à guerra. 

Em 2022, a ACN também trabalhou na 
Síria pela recuperação de igrejas que 
foram danificadas durante a guerra 
civil. Além disso, nossa associação de 

Dom Jules Boutros, bispo do 
Patriarcado Católico Sírio de 
Antioquia, toma a confissão.
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ajuda financiou acampamentos de verão para 
crianças pobres em todo o país, para que 
elas pudessem fortalecer sua fé e vivenciar 
alegrias mesmo em tempos de crise. Também 
pudemos fornecer roupas muito necessárias 
a 30.000 crianças sírias no Natal, e em Aleppo 
possibilitamos que 1.500 crianças, doentes e 
idosos participassem de celebrações de Natal 
com peças, canções, pequenos presentes e 
um almoço. 

A ACN dá subsídios para o 
aluguel e a subsistência de 
famílias necessitadas que 
vivem em Marmarita, no 
Vale dos Cristãos.

Nas ruas de
Damasco.

Além disso, nossa associação 
de ajuda apoiou financeiramente 
acampamentos de verão para 
crianças cristãs na Síria.

» Sem famílias jovens,  
o país não tem futuro. «
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Crianças sírias celebram o fim de 
uma peregrinação de três anos 

No dia 15 de setembro de 2022, 
comemoração de Nossa Senhora 
das Dores, a iniciativa ajudada 
pela ACN “Console seu povo” foi 
encerrada em Homs com uma 
procissão solene. O objetivo da 
iniciativa era a oração conjunta 
de cristãos das diferentes deno-
minações representadas na Síria 
pela paz e a proteção de todos os 
cristãos em seu país.

A campanha de oração havia sido 
inaugurada pelo Papa Francisco 
em 15 de setembro de 2019, após 
sua bênção do ícone de “Nossa 
Senhora das Dores, Consoladora 
dos Sírios”. Um mês antes, ele já 
havia abençoado terços que foram 

distribuídos a famílias que perde-
ram entes queridos na guerra.

Em seguida, o ícone participou de 
uma peregrinação pelas 34 dioce-
ses católicas e ortodoxas do país. 
As paróquias comemoraram sua 
chegada com procissões e missas. 
A peregrinação tinha o objetivo de 
consolar principalmente famílias 
que perderam entes queridos na 
guerra. Para as pessoas das dife-
rentes denominações, a iniciativa 
também serviu para terem encon-
tros e conversas.

A peregrinação do ícone terminou 
após três anos com uma grande 
procissão pela cidade de Homs, 
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Transporte do ícone 
em Aleppo em 

17 de maio de 2020.

que foi destruída em grande parte 
nos primeiros anos da guerra e cujos 
moradores sofreram muito. O progra-
ma oficial começou na catedral síria 
ortodoxa de Um Al-Zinnar e terminou 
com uma celebração litúrgica na 
catedral melquita de Nossa Senhora 
da Paz, que havia sido reconstruída 
com apoio da ACN. No dia seguinte, 
16 de setembro, o ícone foi levado ao 
convento de Santo Elias em Rableh e 
entronizado lá. Durante a cerimônia, o 
presidente-executivo da ACN, Thomas 
Heine-Geldern, colocou uma lista na 
imagem de Nossa Senhora com os 
nomes dos 1.271 cristãos que foram 
mortos na guerra entre 2011 e 2022, 
conforme as informações disponíveis 
para a ACN.

Crianças pedindo à Nossa 
Senhora proteção e ajuda 
nas ruínas de Damasco.

Bênção do ícone pelo 
Papa Francisco em 

15 de setembro de 2019.

Procissão com o ícone 
por Homs em 

15 de setembro de 2022.

Transporte e entronização 
do ícone no convento

Santo Elias em Rableh em 
16 de setembro de 2022.
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Europa
O evento mais drástico do ano do relatório foi o ataque da Rússia contra a Ucrânia 
em 24 de fevereiro de 2022. Essa guerra teve uma influência enorme também so-
bre o trabalho da Igreja e de nossa associação, pois desde então, a prioridade na 
Ucrânia é a mera sobrevivência. Logo após o início da guerra, muitos conventos e 
congregações abriram suas portas para refugiados e pessoas em sofrimento. Por 
isso, a ACN organizou imediatamente ajuda para a Igreja local. 

Antes da guerra, o foco da nossa 
ajuda para as Igrejas locais no 
leste europeu ainda era eliminar 
as consequências do comunismo e 
combater a pandemia. No entanto, 
para a Igreja na Ucrânia, a situação 
se agravou muito desde o início da 
guerra. Afinal, além da destruição 
de edifícios e infraestrutura e do 
grande número de refugiados que 
buscam ajuda da Igreja, os fortes 
aumentos de preços – especial-
mente de energia – também são um 
grande desafio para as congrega-
ções e os conventos. 

» A guerra confronta a  
Igreja da Ucrânia com  
desafios enormes. «

Em 2022, ao todo, ajudamos a 
Igreja na Ucrânia com 9.5 milhões de 
euros. Mas a Igreja Católica também 
depende urgentemente de ajuda 
em outras partes do leste europeu, 
principalmente nos países nos quais 
ela é uma minoria, como na Rússia. 
Nesses países, ajuda existencial para 
religiosos e subsídios para Missa para 
sacerdotes continuam sendo parte de 
nossos auxílios básicos. Além disso, 
ajudamos em reformas necessárias 
de construções da Igreja e apoiamos 
com veículos sacerdotes e irmãs que 
atuam em áreas vastas. Mas os países 
do norte da Europa, onde os católicos 
também são apenas uma pequena 
minoria, também podem continuar 
contando com nossa ajuda.

Alarme aéreo no subsolo da 
escola secundária católica em 

Ivano-Frankivsk, Ucrânia.
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Marco Mencaglia

Projetos 
solicitados

Construção/
reconstrução

Ajuda de 
emergência

Formação de 
sacerdotes

Projetos 
financiados

Meios de 
transporte

Meios de 
comunicação

Ajuda 
existencial

Subsídios 
para Missa

Bíblias e 
livros

Formação 
da fé

Norte da Europa
Exceto pela Lituâ-
nia, a Igreja Católi-
ca no norte da Eu-
ropa não tem uma 
presença histórica. 
Em países como a 
Islândia, a Norue-

ga, a Finlândia e a Suécia, a maioria dos 
fiéis vem do exterior e frequentemente 
vive muito dispersa. Apesar de se tratar 
principalmente de países ricos, a situação 

Atividades pastorais com as 
Servidoras do Senhor e da Virgem 

de Matará na paróquia de São 
José em Hafnarfjörður, Islândia.

de diáspora faz com que as congregações 
tenham dificuldade em cumprir suas ta-
refas por conta própria. Por isso, a ajuda 
da ACN é um apoio importante para as 
Igrejas locais nesses países.

A Islândia é um caso exemplar da situ-
ação de minoria da Igreja no norte da 
Europa. Dos 357.000 habitantes da ilha, 
somente cerca de 13.500 são católicos. 
Com isso, os católicos formam uma 
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Acampamento de verão com a In-
ternational Evangelization School 
no vilarejo Pakutuvėnai, Lituânia.

Oração no acampamento 
cristão de verão da diocese 

de Kaunas, Lituânia.

Centro e direita: retiro de 
peregrinação na Escola para a 

Evangelização da Juventude em 
Telšias, Lituânia.

minoria de 3,8%. Quase todos eles são 
imigrantes, com mais de 100 línguas 
nativas diferentes. O número de fiéis 
está aumentando devido à imigração. 
Há 50 anos, apenas cerca de 1.000 ca-
tólicos viviam na ilha. No ano do 
relatório, a ACN apoiou a Igreja local na 
aquisição de veículos para a assistência 
espiritual, pois as paróquias se esten-
dem por áreas enormes. 

» Queremos ajudar a 
Igreja no norte da 

 Europa em sua difícil 
situação de diáspora. «

Outros focos de nossa ajuda para o 
norte da Europa em 2022 foram os paí-
ses bálticos Letônia e Lituânia. Nesses 
países, também ajudamos com a dis-
ponibilização de veículos e apoiamos 
religiosas com ajuda existencial. Além 
disso, apoiamos colônias de férias 
cristãs, nas quais os jovens puderam vi-
venciar uma comunidade e ao mesmo 
tempo conhecer melhor a própria fé.
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Rússia

Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Peter Humeniuk

Com uma área de 
mais de 17 mi-
lhões de quilôme-
tros quadrados, a 
Rússia é o maior 
país do mundo. 

Dos 144 milhões de habitantes, cerca 
de 75% pertence à Igreja Ortodoxa 
Russa, 12,5% são muçulmanos e so-
mente algumas centenas de milhares 
de fiéis são católicos. Desde a invasão 
de tropas russas na Ucrânia, as medi-
das de ajuda vindas do exterior foram 
severamente restringidas devido ao 
endurecimento das sanções contra 
a Rússia. Mesmo assim, a ACN está 
tentando de tudo para apoiar a Igreja 
local nessa situação difícil. 

Desde o colapso da União Soviética, 
a Igreja Católica na Rússia sempre 
dependeu de ajuda do exterior devido à 
sua situação de minoria no país. A ACN 
acompanhou a Igreja no seu caminho 
rumo ao futuro e ajudou a fortalecer sua 
presença e reformar suas estruturas. 
Agora, a guerra iniciada pela Rússia con-
tra a Ucrânia em 24 de fevereiro de 2022 
cria grandes desafios para a Igreja local. 
Afinal, as sanções impostas à Rússia 
pelo Ocidente causaram, entre outras 
coisas, a suspensão de transações de 
pagamentos regulares, dificultando 
também as oportunidades de ajuda do 
exterior. Além disso, as possibilidades 
de viajar foram muito restringidas. 
Agora, a Igreja Católica na Rússia está 

Oração em grupo em 
uma família em Irkutsk.
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» Devido à guerra na Ucrânia, a Igreja 
local na Rússia vive cada vez mais 
isolada do Ocidente. «

Esquerda e abaixo:  
a ACN apoia a formação das 
Servidoras da Imaculada 
Virgem Maria na Rússia.

Em frente a uma imagem de 
São José em Angarsk, Sibéria.

Uma viagem pastoral pela
 diocese de São José, Irkutsk.

vivendo em um país isolado pelo Ociden-
te, cuja população ainda sofre com leis 
mais rigorosas. 

As consequências da guerra colocam a 
Igreja local em uma situação cada vez 
mais precária. Afinal, a maioria dos clé-
rigos, religiosos e religiosas são estran-
geiros que podem ter problemas com 
sua autorização de residência. A ACN 
se esforça para esgotar todas as possi-
bilidades de ajuda, apesar dos grandes 
desafios. 

O mais importante para nós é assegurar 
o acompanhamento espiritual dos católi-
cos na Rússia, o que sempre foi difícil em 
muitas partes do país. Afinal, frequen-
temente os fiéis vivem espalhados por 
áreas grandes. Por exemplo, somente 
a diocese de São José em Irkutsk, com 
uma área de 10 milhões de quilômetros 
quadrados, já é maior que os Estados 
Unidos. Por isso, a ACN continua apoian-
do a Igreja Católica na Rússia na aqui-
sição de veículos. Mas também a ajuda 
em construções e reformas, o apoio à 
formação de sacerdotes, religiosos e 
leigos, a ajuda existencial para religiosos 
e subsídios para Missa para sacerdotes 
estiveram em nossa lista de ajuda para a 
Igreja na Rússia no ano do relatório.
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Magda Kaczmarek

Ucrânia
Com o ataque à 
Ucrânia em 24 de 
fevereiro, a Rússia 
colocou o mun-
do em estado de 
choque. A invasão 

russa trouxe consigo mudanças dra-
máticas para a população ucraniana 
e, com isso, também para a Igreja. Já 
desde o primeiro dia da guerra, estamos 
em contato ininterrupto com nossos 

parceiros de projeto no país e, assim, 
nos informamos em primeira mão sobre 
suas dificuldades. 

Os católicos são uma minoria na 
Ucrânia, com quase 10% da população 
total de 44 milhões de habitantes antes 
da guerra. A Igreja Católica local está 
representada em dois ritos no país: 
a maioria dos católicos ucranianos 
pertence à Igreja Greco-Católica, que 
celebra os seus serviços no rito bizan-
tino. 1,5 milhão de fiéis são católicos 
romanos. 

A situação da Igreja local se tornou 
dramática imediatamente após o início 
da guerra. Dependendo da região, as 
paróquias e comunidades monásticas 
foram confrontadas com um afluxo de 
refugiados, ou sacerdotes e irmãs pre-
cisaram eles mesmos permanecer em 
abrigos antiaéreos e túneis de metrô, 
ao lado da população amedrontada, 
e assegurar lá a ajuda humanitária 
inicial e a assistência espiritual para as 
pessoas. Imediatamente após o início 
da guerra, a ACN criou um primeiro 

Procissão pela paz na paróquia 
católica em Hvizdava.
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Vilarejo de Bohdanivka, 
gravemente danificado, 
perto de Kiev.

Sem-teto na sopa 
comunitária dos 
Irmãos Albertinos 
em Lviv.

Esquerda: 
 ajuda humanitária pelos 

basilianos em Kherson. 

Centro e direita: 
 distribuição de alimentos 

no seminário da arquidiocese 
de Ivano-Frankivsk. 

pacote de ajuda abrangente, composto 
por 24 projetos com um volume total 
de 1,3 milhão de euros. Com essa ajuda 
inicial, conseguimos possibilitar que a 
Igreja católica em todo o país reagisse 
às dificuldades da população. 

Desde o início da guerra até janeiro de 
2023, inclusive, a ACN apoiou as Igrejas 
de ambos os ritos católicos na Ucrânia 
com 353 projetos num total de mais 
de 9,5 milhões de euros. Dessa forma, 

pudemos, por exemplo, ajudar 55 con-
ventos a adaptar suas dependências 
para um número muito maior de 
pessoas abrigadas. Além disso, foram 
disponibilizados 205 geradores de 
energia com a finalidade de garantir 
um abastecimento de energia cons-
tante tendo em conta a infraestrutura 
que foi bombardeada em muitos luga-
res. Também financiamos calefação e 
fornos portáteis para o inverno, que é 
muito frio na Ucrânia.

» A ACN não abandonará a 
 Igreja na Ucrânia nesta época 

muito crítica e difícil. « Thomas Heine-Geldern,  
Presidente Executivo da ACN



100 | Relatório de Atividades ACN 2022| Europa – Ucrânia

As dioceses também precisaram urgen-
temente de mais veículos. Assim, ajuda-
mos as instituições da Igreja a adquirir 
um total de 74 carros e caminhonetes 
para o transporte de artigos essenciais 
e alimentos, além de acompanha-
mento para pessoas em sofrimento e 
refugiados. Conseguimos encaminhar 
ajuda de emergência para assegurar a 
subsistência de mais de 7.600 religiosos 
e funcionários da Igreja. Além disso, pu-
demos assegurar subsídios para Missa 
para de 3.493 sacerdotes e ajudamos 
mais de 700 seminaristas a continuar 
sua formação. 

Pelo menos 7 milhões de ucranianos 
já fugiram para o exterior, e mais 7 mi-
lhões estão em fuga dentro do país. 

Um foco de nossa ajuda foi o acom-
panhamento de crianças e adoles-
centes, que são particularmente afe-
tados e traumatizados pela guerra 
e pela fuga. Principalmente as comu-
nidades de irmãs estão realizando 
um trabalho admirável nesse quesi-
to. Com o apoio da ACN, a Igreja na 
Ucrânia já vinha oferecendo colônias 
de férias há muitos anos com o tema 
“férias com Deus”. Durante a guerra, 
foi possível até mesmo aumentar o 
número de acampamentos de verão. 
No ano do relatório, mais de 1.700 
crianças e adolescentes – a maioria 
deles de famílias de refugiados – 
desfrutaram da oferta de lazer e, 
assim, obtiveram uma nova alegria 
de viver e esperança. 

» Os sacerdotes não devem ter medo; 
 o Senhor os abençoará. Se eles se fossem, 

seria uma grande perda para todos. «
Bispo Vasilii Tuchapets, o bispo 
greco-católico de Kharkiv

Evacuação em Irpin. 
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Adoração eucarística no abrigo da 
paróquia de Santo Antônio em Kiev.

Esquerda e direita: 
 em um abrigo antibombas durante 

os diversos ataques em Kiev.

Nossa associação de ajuda somente 
lidará com a reconstrução de igrejas 
destruídas após a guerra. Mesmo assim, 
algumas exceções já foram feitas no ano 
do relatório. Apoiamos por exemplo a re-
construção do seminário católico romano 
da arquidiocese de Kiev-Jitomir, que já foi 
saqueado e destruído em parte logo após 
a invasão do exército russo. Os seminaris-
tas já puderam voltar para o seminário. 

A ACN mantém um contato intenso 
com os representantes da Igreja local e 
continuará apoiando a Igreja Católica na 
Ucrânia intensivamente em sua ajuda a 
pessoas traumatizadas e em fuga e em 
sua resposta à situação de emergência 
espiritual e material. 

Um bispo católico e um 
ortodoxo ajudam juntos

Kharkiv, a segunda maior cidade 
da Ucrânia, foi bombardeada 
imediatamente após o início da 
guerra. No início de março de 
2022, em um ataque aéreo, a 
casa do bispo católico romano 
Pavlo Honcharuk foi atingida, e o 
telhado foi gravemente danifica-
do. Felizmente, ninguém se feriu 

no ataque. Depois disso, o bispo foi 
para um abrigo antibombas onde 
40 pessoas já haviam encontrado 
um refúgio dos crescentes ataques, 
incluindo seu homólogo ortodoxo, o 
Bispo Mitrofan. Logo depois, ambos 
os bispos visitaram juntos pessoas 
feridas no hospital e ajudaram na 
distribuição de alimentos.

Confissão na estação de metrô de Kiev.
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Romênia

Responsável pelo projeto
Marco Mencaglia

Esquerda e direita:  
reforma do presbitério  

da congregação
 greco-católica de Baita.

forma particularmente cruel durante o 
regime comunista entre 1948 e 1989. 

A Igreja Católica na Romênia é compos-
ta principalmente por pequenas congre-
gações, especialmente em áreas rurais 
e nas periferias das cidades. Desde o 
fim do comunismo, a ACN ajudou muito 
na construção e reforma de igrejas e 
presbitérios no país. Nos últimos anos, 
o foco da nossa ajuda passou a ser 
as atividades no âmbito diocesano. É 
importante estabelecer planos pastorais 
nas dioceses.

Outro foco da nossa ajuda na Romênia 

A Romênia é 
membro da UE 
desde 2007. No 
entanto, o país 
continua marcado 
por estagnação, 

corrupção e falta de perspectivas. Muitos 
jovens não veem mais futuro no país e 
já deixaram sua terra. 86% dos 19,5 
milhões de habitantes do país pertencem 
à Igreja Ortodoxa. Os fiéis católicos são 
uma minoria, com pouco menos de 6%. 
A ACN apoia a Igreja Católica Romana e 
a Greco-Católica na Romênia.

A Igreja Greco-Católica foi perseguida de 
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Seminaristas romenos ajudam 
refugiados ucranianos

A ACN já ajuda o seminário greco-
-católico em Oradea, no extremo 
noroeste da Romênia, desde 1993. 
Atualmente, 46 homens jovens es-
tão realizando sua formação nesse 
seminário, que foi ajudada mais 
uma vez pela ACN em 2022. No 
ano do relatório, os futuros sacer-
dotes puderam ter suas primeiras 

experiências práticas na fron-
teira ucraniana, onde acompa-
nharam refugiados chegando 
do país vizinho. Muitas famílias 
de refugiados chegaram à 
própria Oradea. Os encontros 
foram valiosos e fortaleceram a 
fé em ambos os lados, segundo 
o reitor do seminário. 

é a formação de sacerdotes e reli-
giosos, pois o número de vocações 
sacerdotais felizmente é alto. Entre 
outras coisas, agimos para que haja 
espaços adequados disponíveis. As-
sim, no ano do relatório, o seminá-
rio em Blaj recebeu subsídios para a 
reforma de seu prédio. Além disso, 
a ACN ajuda na Romênia todos os 
anos com subsídios para Missa e ve-
ículos para a assistência espiritual e 
promove programas para fortalecer 
a fé dos jovens.

Um ícone da Sagrada Famí-
lia em uma igreja da diocese 
de Oradea.

Durante uma oração 
da diocese de Oradea.

» Sem a ajuda do exterior, não 
conseguiríamos cumprir nossa 
missão. « Padre Anton Cioba, Reitor 

do Seminário de Oradea
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Bulgária

Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Marco Mencaglia

Cerca de 83% dos 
6,9 milhões de 
habitantes da Bul-
gária são cristãos, 
a maioria ortodo-
xos. Os católicos 

compõem somente uma minoria minús-
cula de 1%. Além disso, o país tem uma 
parcela de aproximadamente 13,7% de 
muçulmanos com raízes turcas. No ano 
do relatório, a ACN apoiou a Igreja local 
principalmente com subsídios para Missa, 
ajuda existencial e subsídios para refor-
mas. Além disso, contribuímos significati-
vamente para a criação de uma emissora 
de rádio católica. 
 
Durante o regime comunista, a Igreja 
na Bulgária foi gravemente perseguida. 
Entre 1946 e 1990, quase todos os sacer-
dotes foram presos por algum tempo. 
Além disso, durante esse período, itens 
de propriedade da Igreja foram confis-

cados, sacerdotes estrangeiros foram 
deportados e seminários foram fecha-
dos. A Igreja já se recuperou em grande 
parte disso. Hoje, ela tem 60 sacerdotes 
diocesanos e 100 religiosos e religiosas, 
a maioria da Itália, Polônia, República 
Tcheca e França. 

No entanto, ainda há na Bulgária muitos 
jovens que não cresceram com a fé, pois 
seus pais não obtiveram fundamentos 
religiosos devido ao comunismo e, 
assim, não podem transmitir a fé aos 
filhos. Por isso, existe uma necessidade 
fundamental de transmitir a educação 
religiosa. A ACN promove intensivamente 
a formação de sacerdotes para satisfazer 
essa necessidade de forma duradoura.

Houve várias comemorações para a 
Igreja Católica na Bulgária em 2022: por 
exemplo, foram lembrados os 20 anos da 
visita do Papa João Paulo II e os 70 anos 
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» Existe na Bulgária uma fome por 
 educação espiritual e religiosa. «

Meninas com irmãs eucarísticas
em Sófia durante sua estadia
na colônia de férias no vilarejo 
de Pokrovan.

Irmãs eucarísticas em uma 
catequese on-line em Sófia.

Irmãs ajudam pessoas 
necessitadas.

do assassinato de quatro mártires búl-
garos pelo regime comunista. O Cardeal 
Leonardo Sandri, prefeito do Dicastério 
para as Igrejas Orientais, foi até Sófia 
para uma série de eventos. Ele também 
inaugurou a primeira emissora católica 
búlgara, “Ave Maria”, que será um instru-
mento importante para a evangelização 
e o ecumenismo e ajudará a atender 
a maior necessidade por educação 
religiosa. A emissora, criada com apoio 
da ACN, não tem só os católicos como 
público-alvo, mas também se dirige a 
todas as pessoas em busca de algo e 
que se interessam por temas espirituais 
e religiosos. A emissora também deverá 
produzir programas educativos culturais, 
com contribuições musicais e históricas.

Bispo Christo Proikov, bispo greco-cató-
lico de Sófia e presidente da Conferência 
dos Bispos Católicos da Bulgária



106 | Relatório de Atividades ACN 2022



Relatório de Atividades ACN 2022 | 107Ásia/Oceania |

Ásia/Oceania
Os desafios que a Igreja enfrenta na Ásia e na Oceania são diversos e têm muitas 
diferenças regionais. Em grandes partes da região, a pobreza e catástrofes naturais 
dificultam a vida da população e, com isso, também o trabalho da Igreja. Em mui-
tos lugares, o êxodo rural e a migração são um grande tema. Mas muitos cristãos 
também sofrem com discriminação social, movimentos nacionalistas e sistemas 
de governo autoritários. Em 2022, a ACN ajudou as Igrejas locais da região com um 
orçamento total de 15.7 milhões de euros.

Na maioria dos países da Ásia e da 
Oceania, os cristãos são minoria e 
não raramente são confrontados com 
desvantagens e exclusão social. Em 
alguns países, o Cristianismo é visto 
como uma influência prejudicial do 
exterior, ameaçando a hegemonia do 
partido que está no poder e a suposta 
unidade religiosa da nação. Os cristãos 
muitas vezes têm uma situação difícil 
especialmente sob regimes autocráti-
cos e movimentos populares nacionais. 
A Igreja também precisa de ajuda nas 
antigas repúblicas soviéticas da Ásia 
central. A reconstrução das estruturas 
da Igreja nessa região ainda continua 
30 anos após o colapso do comunismo. 

da África, a Ásia é a única região do mundo 
onde o número de sacerdotes e religiosos 
está aumentando. Cerca de 30% dos semi-
naristas do mundo vive na Ásia. A ACN aju-
da as Igrejas locais a fortalecer sua presen-
ça e a cumprir suas tarefas diversas. Além 
da promoção da formação de sacerdotes, 
religiosos e leigos, o foco fica também na 
pastoral das famílias e da juventude, pois 
a desintegração e o desenraizamento das 
famílias, bem como a consequente falta de 
perspectivas para os jovens, estão entre os 
grandes desafios para a Igreja também na 
região da Ásia-Oceania. 

Além disso, no ano do relatório, a ACN 
também pôde atender a muitos pedidos 
de ajuda para a construção e renovação 
de construções da Igreja, a disponibi-
lização de material de catequese e a 
aquisição de veículos. 

» Nos locais onde os cristãos são 
minoria, sua discriminação muitas 
vezes é cotidiana. «

Apesar de sua situação predominante 
de diáspora, a Igreja da Ásia e Oceania 
olha para o futuro com confiança. Além 

Duas mulheres 
de Faisalabad, 
no Paquistão, 
agradecem pela 
ajuda.
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Responsável pelo projeto
Peter Humeniuk

Tipo dos projetos

Número de projetos

Projetos 
solicitados

Construção/
reconstrução

Ajuda de 
emergência

Formação 
de padres

Projetos 
financiados

Meios de 
transporte

Meios de 
comunicação

Ajuda 
existencial

Subsídios 
para Missa

Bíblias e 
livros

Formação 
da fé

Cazaquistão
Com um terri-
tório de mais 
de 2,7 milhões 
de quilômetros 
quadrados, a 
antiga repú-

blica soviética do Cazaquistão é maior 
do que um quarto dos Estados Unidos. 
Ao mesmo tempo, o país tem apenas 
18,8 milhões de habitantes. No início de 

janeiro de 2022, houve tumultos, cla-
ramente desencadeados por protestos 
contra o aumento do preço dos combus-
tíveis, que causaram a morte de mais de 
200 pessoas. Para os cristãos no país, a 
visita do Papa Francisco em setembro foi 
o grande evento do ano. Os católicos são 
uma minoria no Cazaquistão, e a Igreja 
depende de ajuda do exterior. A ACN faz 
uma contribuição importante para isso.

As “Servidoras do Senhor e da 
Virgem de Matará” após a missa 

dominical em Shymkent. 

» Sem a ajuda do exterior, a Igreja no Cazaquistão 
dificilmente poderia sobreviver. «
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O Cazaquistão é um estado multiétnico. 
70% dos habitantes são muçulmanos. 
Cerca de 25% são cristãos, mas a maioria 
deles é membro da Igreja Russa-Ortodo-
xa. Os católicos formam uma minoria de 
pouco menos de 1% da população total. 
A maioria deles são antigos deportados 
ou seus descendentes com raízes princi-
palmente polonesas, alemãs, bálticas ou 
ucranianas. 

Apesar da situação de minoria, a Igreja 
Católica é admirada e respeitada no 
Cazaquistão. Além disso, o país é um 
belo exemplo de relação amigável entre 
cristãos católicos e ortodoxos; há inicia-
tivas conjuntas e um diálogo construtivo. 
A visita do Papa Francisco em setembro 
de 2022 melhorou ainda mais a reputa-
ção da Igreja Católica no Cazaquistão. O 
líder da Igreja participou do 7.º congres-
so dos líderes das religiões mundiais e 
tradicionais e celebrou a Santa Missa 
no parque de exposições da capital. Em 
seguida, o Papa conversou com bispos, 
sacerdotes, religiosos, seminaristas e 
leigos que atuam no ministério pastoral. 

No entanto, a visita do Papa não foi um 
evento importante só para os católicos, 
mas também para todo o Cazaquistão, 
onde a visita ficou muito presente nas 
mídias e recebeu grande atenção. 

A sobrevivência econômica da comuni-
dade católica do Cazaquistão continua 
dependendo muito de ajuda do exterior. 
A ACN auxilia a Igreja local principalmen-
te na formação de sacerdotes no seminá-

rio católico em Karaganda e presta ajuda 
para construção, reforma e veículos. 
Além disso, no ano do relatório, pude-
mos ajudar irmãs com ajuda existencial. 
As religiosas são indispensáveis para o 
trabalho da Igreja: elas dão catequese a 
crianças, jovens e adultos, os preparam 
para receber os sacramentos, organizam 
dias de reflexão e encontros de jovens, 
além de cuidar de idosos, doentes e 
pessoas solitárias e necessitadas.

Padre Estéban e as “Servidoras do Senhor 
e da Virgem de Matará” acompanham 
adolescentes negligenciados em Shymkent.

Padre Artur Zaraś e as irmãs da congregação das 
“Servidoras da Imaculada Conceição da Virgem 

Maria” cuidam de órfãos no orfanato de Kapchagay.

Papa Francisco em Astana com líderes 
de diferentes comunidades religiosas.
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Responsável pelo projeto
Reinhard Backes

Tipo dos projetos

Número de projetos

Paquistão
96,4% dos 
208 milhões de 
habitantes do 
Paquistão são 
muçulmanos. 
Minorias reli-

giosas são frequentemente oprimidas 
no país, e conversões forçadas não são 
incomuns. Em 2022, o Paquistão foi 
atingido por uma forte enchente que 
custou muitas vidas. Em tais catástro-
fes naturais, a Igreja frequentemente é 
o único lugar de fuga e de ajuda. No ano 
do relatório, entre muitos outros proje-
tos de ajuda, a ACN apoiou a Igreja local 
em suas medidas de ajuda de emergên-
cia para as vítimas da enchente. 

Os cristãos têm uma situação difícil no 
Paquistão, porque as minorias religio-
sas estão expostas a fortes pressões 
de vários lados: do Estado, de grupos 
extremistas islâmicos e da população 
muçulmana, para a qual, em princípio, 
apenas um muçulmano é um cidadão 
paquistanês de pleno direito. 

Um dado particularmente preocupante 
é o aumento dos casos de sequestro, ca-
samento forçado e conversão forçada de 
meninas cristãs e hindus. Esse fenômeno 
não é novo, mas se intensificou recen-
temente. Afinal, meninas menores de 
idade e mulheres que pertencem a mino-
rias religiosas não são suficientemente 
protegidas pelas leis no Paquistão, ou a 
legislação existente não é plenamente 
aplicada e os infratores permanecem 
impunes. Em dezembro de 2022, mais de 
30 organizações exigiram que o governo 
paquistanês coletasse relatos e dados 
sobre casos de conversões forçadas e 
os apresentasse ao parlamento. Entre 
os participantes estava a Comissão para 
Justiça e Paz da Conferência dos Bispos 
do Paquistão, apoiada pela ACN.

Pessoas que 
fugiram da 

enchente na 
província de 

Sindh.
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Além disso, ajudamos sacerdotes com 
subsídios para Missa e lhes possibilitamos 
a participação em retiros espirituais. Tam-
bém conseguimos, no ano do relatório, 
atender a pedidos da Igreja local por ajuda 
na aquisição de veículos e na construção e 
reforma de construções da Igreja. 

Até a reconstrução da igreja 
de São Domingos, a congre-
gação celebra as missas a 
céu aberto.

Um capuchinho visita 
vítimas da enchente que 
perderam a moradia na 
província de Sindh.

Igreja inundada de Nawabshah 
na província de Sindh.

Casas destruídas pela enchente 
no município de Chak.

» Os cristãos e outras minorias no Paquistão são 
frequentemente excluídos da ajuda do Estado e 
de ONGs locais. « 

 

Além disso, na segunda metade do 
ano do relatório, o Paquistão sofreu 
as maiores inundações em 30 anos. 6 
milhões de pessoas foram afetadas pelo 
desastre; mais de 1.500 mortes foram 
registradas oficialmente. Muitas das 
pessoas afetadas buscaram ajuda nas 
paróquias em sua situação de emergên-
cia. A Igreja se queixou repetidamente 
de que membros de minorias religiosas 
são frequentemente discriminados e 
excluídos da ajuda do Estado e de ONGs 
locais. Em 2022, a ACN realizou várias 
medidas de ajuda de emergência para 
que a Igreja local pudesse ajudar as fa-
mílias mais afetadas pelas inundações. 

Apesar de sua situação difícil, os cris-
tãos no Paquistão têm uma fé forte. A 
Igreja local é muito vibrante e evolui de 
forma dinâmica. Principalmente jovens 
fiéis comparecem à missa em grandes 
números. Leigos também assumem 
cada vez mais tarefas em congregações 
cristãs, por exemplo como catequistas. 
A ACN apoia sua formação e promove 
programas pastorais para fortalecer 
a fé, por exemplo na pastoral juvenil. 
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Responsável pelo projeto
Véronique Vogel 
Barbara Rettig

Tipo dos projetos

Número de projetos

Índia
Com cerca de 
1,4 bilhão de 
habitantes, 
a Índia é o 
segundo país 
mais popu-

loso do mundo. A maioria deles são 
hindus. Os muçulmanos, com 14,5% 
da população total, e os cristãos, com 
2,3%, fazem parte das minorias reli-
giosas do país e são frequentemente 
discriminados e atacados por grupos 
nacionalistas hindus. Representantes 
da Igreja pediram ao governo repeti-
damente que protegesse as minorias 
religiosas de ataques. A ACN ajuda a 
Igreja local principalmente nas regi-
ões pobres norte e nordeste do país.

Irmã da diocese 
Bareilly em oração.

» Muitos cristãos vivem na Índia num 
 estado de constante tensão e medo. «
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Uma nova motocicleta para a 
extensa paróquia Maliapota na 
cidade de Krishnanagar, província 
de Bengala Ocidental.

Irmãs trabalhando no jardim 
no noviciado de Mariam 

Nilaya, Estado de Bangalore.

Formação da fé no centro de formação 
sócio pastoral em Krishnanagar.

Embora sejam 30 milhões de fiéis, os 
cristãos na Índia formam apenas uma 
pequena minoria entre as comunidades 
religiosas do país. Muitos cristãos per-
tencem aos dalits, a casta mais baixa 
da ordem social indiana, ou a minorias 
étnicas desfavorecidas. Por isso, além 
da discriminação devido à sua situação 
de minoria, muitos cristãos também 
são afetados pelo ostracismo e pela ex-
clusão social devido ao seu baixo status 
na sociedade. 

Para a Igreja indiana, o ano de 2022 foi 
novamente marcado por discrimina-
ção e violência contra cristãos. Grupos 
militantes de nacionalistas hindus 
intensificaram mais suas ações de 
hostilidade contra minorias religiosas. 
Os cristãos se encontram em um estado 
de tensão constante e têm medo de 
ataques violentos espontâneos. Igrejas 
cristãs são devastadas regularmente, 
muitas vezes com ataques a sacerdotes 
e religiosos. Em vários estados do país, 
há leis rigorosas contra a conversão, 
segundo as quais cada troca de religião 

deve ser informada e autorizada pelas 
autoridades.

Há muitos anos, a Índia é o país de foco 
da ACN na região asiática. Nós atuamos 
principalmente no norte e no nordeste 
porque a situação dos cristãos nessas 
áreas é especialmente precária. Em ge-
ral, os fiéis de lá pertencem a minorias 
étnicas desfavorecidas e geralmente 
sofrem de grande pobreza. 
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Muitos deles somente encontram es-
perança e otimismo na fé e na comu-
nidade da Igreja. No ano do relatório, 
apoiamos principalmente sacerdotes 
e religiosos com subsídios para Missa 
e ajuda existencial e iniciativas para a 

preparação para o casamento na Igreja, 
assim como a catequese para crianças 
e adolescentes. Além disso, pudemos 
disponibilizar veículos para a assistên-
cia espiritual em regiões extensas e de 
difícil acesso e ajudar em projetos de 

Construção do novo centro de 
catequese Sadhna Sadan em 
Chiyanki, estado de Jharkhand. 

Esquerda:
igreja St. Mary Matha em 

Dodrajpur.

Centro e direita: 
cenas das ruas de Varanasi.
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Arcebispo Sebastian Kallupura de Patna visitando 
carmelitas em Tapovan, no estado de Uttarakhand.

» Ajudamos no norte e no nordeste da Índia, onde a 
situação dos cristãos é especialmente precária. «

construção e reforma da Igreja. Nossa 
associação de ajuda ainda auxilia na 
formação de sacerdotes e vocações 
religiosas, assim como a formação 
continuada de sacerdotes, religiosos 
e leigos.

Nova capela e novo presbitério – 
com ajuda da ACN

Em Ramnagar, a mais antiga 
estação missionária da diocese 
de Bettiah no nordeste da Índia, 
uma nova capela e presbité-
rio puderam ser solenemente 
inaugurados em meados de 2022 
graças à ajuda da ACN. O projeto 
de construção era urgente, pois 
a antiga capela corria o risco de 
desabar e o antigo presbitério 

não tinha instalações sanitárias. 
Além disso, ele era tão pequeno 
que o “escritório” se encontrava 
na varanda. Agora a congregação 
está contente com um novo tem-
plo e com o presbitério recém-
-construído, que abriga não só o 
atual pároco mas também outro 
sacerdote que deverá entrar para 
a congregação em breve. 
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Véronique Vogel

Indonésia
A Indonésia, 
com 272 mi-
lhões de 
habitantes, é 
o maior país 
muçulmano 

do mundo. Os cristãos hoje são 10% 
da população, 3% deles católicos. 
Muitos muçulmanos pertencem a 

vertentes sunitas moderadas, e a 
convivência das religiões foi majori-
tariamente pacífica até o momento. 
No entanto, recentemente, houve 
ataques de islamistas violentos, 
alguns deles contra igrejas. Os proje-
tos de ajuda da ACN buscam prima-
riamente o objetivo de fortalecer a 
presença da Igreja local.

Salesianas em 
um jardim de 

infância em Palla. 
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A antiga capela “Nossa Senhora de 
Fátima” em Wankung será substituída 
por uma nova construção. 

Irmã Benny com uma criança na área 
onde está sendo construído um novo 

noviciado das Irmãs Camilianas.

A Indonésia se estende 
por várias ilhas.

» Apesar de sua situação difícil, felizmente, 
 a Igreja local tem muitas vocações. «

Principalmente após a vitória militar 
sobre as tropas do “Estado Islâmico” 
na Síria e no Iraque, houve repetidos 
ataques islâmicos na Indonésia nos 
últimos anos. Igrejas estiveram entre 
os alvos dos ataques. 

Mesmo assim, a Igreja local tem motivo 
para ter esperança: felizmente, há 
muitas vocações religiosas e sacerdo-
tais. No ano do relatório, os Carmelitas 
Descalços da Indonésia celebraram 
o 40.º aniversário de sua missão, que 
começou com somente dois sacerdotes 
indianos. Hoje, a ordem na Indonésia 
tem 55 sacerdotes locais e cinco cen-
tros de formação com 89 jovens irmãos 
religiosos. 

A ACN apoia os padres carmelitas e 
vários outros sacerdotes católicos na 
Indonésia com subsídios para Missa e, 

assim, faz uma contribuição importan-
te para assegurar sua sobrevivência. 
Um item muito prioritário na nossa 
lista de projetos no ano do relatório 
foi a formação continuada de religio-
sas, pois principalmente em um país 
não cristão, uma formação teológica e 
espiritual de alta qualidade tem uma 
importância fundamental para firmar 
bem sua própria identidade católica. 
Por isso, apoiamos também retiros 
espirituais de congregações religiosas. 
Além disso, auxiliamos projetos de 
construção em congregações ou con-
ventos que precisam de mais espaços 
e ajudamos na aquisição de veículos.
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Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Véronique Vogel

Filipinas
A Igreja Ca-
tólica já está 
presente nas 
Filipinas há 
500 anos. Cerca 
de 80% dos 

109 milhões de habitantes do arquipé-
lago no Oceano Pacífico são católicos. 
Com isso, trata-se do único país com 
maioria cristã da Ásia, além do Timor 
Leste. A Igreja local enfrenta grandes 
desafios. Ela tem preocupações prin-
cipalmente com os problemas sociais 
no país e o terror islâmico nas ilhas do 
sul. A ACN apoia a Igreja local em suas 
atividades pastorais e no seu trabalho 
pelo diálogo inter-religioso.

A vida social nas Filipinas é em grande 
parte marcada por desigualdade social 
e um crescente materialismo. Para a 
Igreja, esses desafios só podem ser 
resolvidos com um aprofundamento da 
fé e a transmissão de valores imateriais. 
Para isso, é preciso acima de tudo ter um 
acompanhamento espiritual intenso. Por 
isso, principalmente nas dioceses mais 
pobres do país, a ACN apoia sacerdotes 
com subsídios para Missa e religiosas 
com ajuda existencial. 

O trabalho da Igreja também é indispen-
sável em Mindanao. Esse arquipélago 
tem uma situação especial no território 
filipino, pois muitos muçulmanos vivem 

No 2.º Sínodo Diocesano 
em Borongan, província 

de Samar Oriental.
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nele. Há alguns anos, essa região é aterroriza-
da por grupos islamistas que querem instalar 
um estado islâmico nela. A Igreja aposta no 
diálogo com os grupos muçulmanos “mode-
rados” no local. Uma contribuição importante 
para isso é o centro Silsilah de diálogo muçul-
mano-cristão, fundado em 1984 pelo Padre 
Sebastiano D’Ambra na cidade de Zamboanga, 
no sudoeste de Mindanao. Lá são formados 
líderes católicos que, no futuro, trabalharão 
principalmente pelo diálogo entre cristãos e 
muçulmanos. Essa instituição é reconhecida 
pelo Estado e tem o direito de emitir o grau 
acadêmico de bacharelado em teologia. A ACN 
apoia regularmente o trabalho do centro, que 
já treinou milhares de pessoas para o diálogo 
inter-religioso. 

Harmony Youth Day durante o programa de 
treinamento sobre a cultura do diálogo entre 
o Cristianismo e o Islã em Zamboanga.

Trabalho pastoral com detentos 
durante o programa de treinamento 

sobre a cultura do diálogo.

Participantes do curso de verão 
para promover o diálogo entre o 

Cristianismo e o Islã em Zamboanga.

» A ACN apoia o trabalho da Igreja 
pelo diálogo inter-religioso. «
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Papua-Nova Guiné

Tipo dos projetos

Número de projetos

Responsável pelo projeto
Irene Eschmann

Diferentemente 
do que ocorre 
nas Filipinas, a 
Igreja Católica 
em Papua-No-
va Guiné só é 

representada há poucas gerações em 
algumas partes do país. Mesmo assim, 
hoje mais de um quarto dos 8 milhões 
de habitantes são católicos. Grandes 
partes do país ainda são subdesenvol-
vidas e a maioria da população se sente 
dividida entre a tradição e a moder-
nidade. Nesse ambiente, a Igreja dá 

orientação às pessoas e as acompanha 
em todas as suas necessidades. A ACN 
a apoia enquanto isso e promove seu 
trabalho como pode.

O trabalho pastoral em Papua-Nova Gui-
né possui grandes desafios: no maior e 
mais populoso arquipélago da Oceania, 
fala-se um grande número de línguas 
diferentes. Além disso, o país de terreno 
acidentado é extremamente difícil de 
transitar e há poucas estradas, o que 
muitas vezes cria grandes obstáculos 
para a assistência espiritual. 

Os programas 
pastorais nas 
paróquias da 

diocese de Wabag 
são auxiliados 

pela ACN.
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Além disso, os preços para bens neces-
sários no dia a dia são desproporcio-
nalmente altos, pois o país quase não 
possui indústria e muitos itens pre-
cisam ser importados. Apesar de que 
muitos residentes realizam uma agri-
cultura de subsistência e conseguem se 
alimentar do que cultivam, a educação 
escolar, por exemplo, continua a ser 
inacessível para a maioria. 

Enquanto muitas áreas de Papua-Nova 
Guiné ainda são muito subdesenvolvi-
das, o progresso tecnológico, a digita-
lização e a globalização chegaram ao 
país, fazendo com que partes da popu-
lação se sintam deixadas para trás do 
ponto de vista social e econômico. Esse 
equilíbrio de uma vida entre tradição 
e modernidade sobrecarrega muitas 
pessoas. Por isso, elas procuram orien-
tação e frequentemente a encontram 
na Igreja. Enquanto isso, os sacerdotes 
enfrentam imensos problemas sociais e 
de assistência espiritual.

A ACN apoia o trabalho de sacerdotes 
e religiosos com subsídios para Missa e 
ajuda existencial. Além disso, pudemos 
ajudar a Igreja local a adquirir veículos 

off-road adequados para as difíceis 
condições das estradas. Além de 
sacerdotes e religiosos, leigos com 
boa formação também são indis-
pensáveis para a assistência espiri-
tual. Assim, no ano do relatório nós 
ajudamos, entre outras coisas, um 
congresso para professores e educa-
dores católicos na diocese de Alotau 
e um programa de formação de três 
anos para catequistas na diocese de 
Port Moresby.

Procissão das paróquias da
diocese de Wabag, província de Enga.

A ACN apoia a nova paróquia na 
floresta da província de Sandaun.

Os 18 sacerdotes da diocese de 
Daru-Kiunga são apoiados com 

subsídios para Missa.

» A Igreja dá orientação 
às pessoas e as 
acompanha em todas as 
suas necessidades. «
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As nossas diretrizes
1. Somos fiéis ao Santo Padre. Como 

fundação pontifícia, participamos na 
missão universal da Igreja.

2. Servimos a evangelização. Reagimos 
corajosamente segundo a doutrina 
da Igreja aos desafios do nosso tem-
po.

3. Sentimo-nos comprometidos com a 
Igreja perseguida. Ao transmitirmos 
testemunhos de fé, construímos 
uma ponte de amor ao próximo 
entre os nossos benfeitores e os 
beneficiários.

4. Somos fiéis depositários da gene-
rosidade dos nossos benfeitores. 
Operamos uma organização e gestão 
moderna, transparente e eficaz de 
donativos.

» Porque o amor de Cristo 
nos impulsiona. « 2 Coríntios 5,14

A nossa missão
Como Obra católica, apoiamos os fiéis 
através de informação, oração e ação em 
todo o lugar onde a Igreja é perseguida, 
oprimida ou passa privações.

A nossa visão
Um mundo onde a Cristandade possa 
florescer em toda a parte.
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Fé e amor cristão
A base de todas as nossas ativida-
des são a fé cristã e o amor cristão. 
Isto inclui a nossa fidelidade ao 
Santo Padre e o seguimento da 
doutrina e instituições da Igreja 
Católica.

Oração
A oração pessoal e comunitária 
regular anima o nosso trabalho 
diário e fortalece o nosso espírito 
missionário. Leva-nos a ajudar 
os que sofrem porque são fiéis a 
Cristo e à Sua Igreja – e também 
porque precisamos das suas 
orações.

Empenho pastoral
Preocupamo-nos em propagar o 
Evangelho, “em tempo propício e 
fora dele” (2 Tim 4,2), enquanto 
respondemos corajosamente aos 
desafios do nosso tempo. Isto só 
é possível graças aos nossos ben-
feitores que apoiam os inúmeros 
projetos pastorais com os seus 
donativos.

Unidade
Desde o início, a ACN vê-se como 
“ponte do amor” que serve a uni-
dade e a reconciliação. Fazemos 
comunhão com os nossos benfei-
tores e entre os nossos benfeitores 
e beneficiários através da oração, 
da divulgação de informação e da 
gratidão. 

Serviço
Cumprimos a nossa missão com 
serviço misericordioso e humilde, 
prestando atenção às necessida-
des dos nossos parceiros. Esforça-
mo-nos por ser uma fonte pessoal 
de consolo e força para os nossos 
beneficiários  
e benfeitores.

Abertura
Através do nosso apoio à Igreja 
universal, promovemos o diálogo 
respeitoso com muitas culturas 
em todo o mundo. Vivemos esta 
abertura, inclusive nos múltiplos 
encontros dentro e fora da Igreja 
Católica.

Contas transparentes 
Cuidamos dos fundos que rece-
bemos com o máximo esmero, 
procuramos eficiência e medi-
mos a eficácia tanto nas nossas 
atividades de apoio como dentro 
da nossa organização interna. 
Trabalhamos com transparência e 
indicamos as fontes, a utilização e 
os resultados dos fundos recebi-
dos.

Confiança
A nossa inabalável confiança na 
Providência divina leva-nos para o 
futuro. Isso dá-nos confiança nas 
outras pessoas e faz com que elas 
por sua vez também confiem em 
nós. A nossa Obra está consagra-
da a Nossa Senhora de Fátima. 
Isso enche-nos de esperança e 
confiança.

Os nossos valores
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É assim que as doações se 
tornam ajuda concreta para 
cristãos passando dificuldades.
Há mais de 70 anos, a ACN ajuda a 
Igreja que sofre e cristãos discrimi-
nados e perseguidos em todo o 
mundo. Desde o início, somos guiados 
por valores como profissionalismo, 
transparência, eficácia e eficiência. 
Defendemos esses valores sem 
ressalvas, no passado e hoje, para que 
as doações dos nossos benfeitores 
tenham o melhor impacto onde são 
mais necessitadas: no local da Igreja 
necessitada.

Estruturas organizacionais claras 
entre nossa central, nossos escritórios 
nacionais em todo o mundo e nossos 
parceiros de projetos garantem que 
o processo do pedido de um projeto, 
incluindo a avaliação de necessidades, 
a aprovação e a disponibilização de 
recursos de ajuda, possa ser feito de 
forma consciente e eficiente. Assim, 
geralmente se passam somente três 
meses entre a chegada de um pedido 
de ajuda e nossa decisão sobre sua 
aprovação ou recusa.

Nesse processo, temos a obrigação 
moral de canalizar as doações que 
recebemos com o maior cuidado. 
Afinal, temos a missão de promover a 
comunidade eclesiástica e espiritual 
entre as pessoas que sofrem por sua 
fé em Jesus Cristo e aquelas que 
têm um coração cheio de compaixão 
e generosidade. E continuaremos 
seguindo esse credo no futuro. Nosso 
infográfico dá uma visão geral sobre 
como o ciclo de doações funciona na 
ACN.

» Temos o dever 
moral de ser 
responsáveis com 
as doações. «
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1. A necessidade por uma ajuda de 
projeto surge em um local onde a Igreja 
sofre com pobreza ou perseguição. A 
diocese ou comunidade repassa o projeto 
à Sede Administrativa da ACN (Aid to 
the Church in Need) em Königstein, 
Alemanha com recomendação do bispo 
local ou do superior.

2. O responsável por projetos da região 
analisa o projeto. Se necessário, ele pede 
mais informações. Em no máximo três 
meses, a Central da ACN confirma se o 
projeto foi aprovado ou não. 

3. A Central da ACN informa os escri-
tórios nacionais sobre projetos para 
aquisição de doações e financiamento 
por meio de benfeitores no local.

4. Os escritórios organizam medidas de 
informação e esclarecimento para que os 
doadores apoiem os projetos. 
5. Os benfeitores se sentem tocados a 
colaborar e fazem doações.

6. Os escritórios nacionais da ACN 
transferem os valores doados à Sede 
administrativa da ACN.

7. A ACN toma decisões sobre projetos e 
seu financiamento e acompanha e monito-
ra sua realização.

No prazo de um a seis meses após a 
aprovação do projeto, a ACN assume os 
custos pelo projeto aprovado. Em casos de 
emergência, a Central da ACN disponibiliza 
os recursos imediatamente.

Ciclo de doações

decide, financia e 
monitora projetos

pede 
apoio

informa sobre
projetos

organizam medidas 
de informação

contribuem
com doações 

transferem
doações

Igreja local com 
dificuldades

Sede
Adminis-

trativa
DoadoresEscritórios 

nacionais

1.

7. 6. 5.

2.

3. 4.

Ciclo de doações |
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Desde seu início, a ACN representa 
o amor ao próximo e a reconciliação 
a serviço de cristãos necessitados. 
Apoiados por nossos benfeitores, 

1947 A pedido do Papa Pio XII, o Padre 
Werenfried van Straaten inaugura 
a ACN (então chamada “Ajuda aos 
Sacerdotes do Leste”) na abadia 
Premonstratense em Tongerlo, 
Bélgica. Em uma campanha única 
de reconciliação, doações são 
coletadas na Bélgica e na Holanda 
para alemães expulsos de sua terra 
natal, entre eles 3.000 padres.

1950 A fim de prestar assistência pastoral 
aos alemães expulsos de sua terra 
natal, 35 ônibus e caminhões 
são transformados em “capelas 
itinerantes” na original “campanha 
de carros-capela”.

1952 A ACN defende cristãos perseguidos 
por trás da “Cortina de Ferro”. 
Os projetos incluem ajuda para a 
reforma de igrejas, ajuda para a 
formação de sacerdotes, incentivo 
para as transmissões de rádio e o 
apostolado de livros.

1956 Após a sangrenta revolta húngara 
contra o sistema estalinista, a ACN 
apoia a Igreja local durante a crise.

1961 Iniciamos nossos projetos de 
ajuda para a Igreja que passa por 
dificuldades na Ásia. Como parte 
disso, ocorre o primeiro encontro  
do Padre Werenfried com Madre 
Teresa na “Casa dos moribundos”  
em Calcutá.

1962 Com a América Latina, nossa 
ajuda aos Católicos perseguidos 
e ameaçados é estendida ao 
“Continente Católico”.

1965 Passamos a receber também petições 
da Igreja na África, que começamos 
a apoiar com o mesmo compromisso 
que nos outros continentes.

1966 ACN é consagrada a Nossa Senhora 
de Fátima. No ano seguinte, é 
realizada uma grande peregrinação 
internacional para celebrar o 50º 
aniversário das aparições.

1970 Com uma campanha para a Igreja no 
Haiti, começamos a ajudar um dos 
países mais pobres do mundo.

1975 A ACN transfere sua sede internacional 
de Roma para Königstein/T, na 
Alemanha.

1979 Com a “Bíblia das Crianças”, lançamos 
um grande projeto de apoio à 
evangelização mundial. O livro foi 
traduzido em 191 línguas e teve 
mais de 51 milhões de exemplares 
impressos e distribuídos.

1984 A ACN é reconhecida pela Santa Sé 
como uma associação universal da 
Igreja sob o direito papal.

1989 Após a transformação política 
no leste europeu, a ACN fornece 
assistência para a reconstrução e 
re-evangelização nos países do antigo 
Bloco do Leste.

permaneceremos fiéis a esse espírito 
no futuro para ajudar a Igreja nos locais 
onde seus fiéis são mais ameaçados por 
perseguição, discriminação e pobreza. 

Papa Francisco falando aos benfeitores  
da Ajuda à Igreja que Sofre

» Que o Senhor dê frutos às suas 
orações e seu compromisso com 

 a Igreja em todo o mundo.  «
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1992 A pedido do Papa João Paulo II, nossa 
associação de assistência inicia seu 
compromisso de diálogo entre as Igre-
jas Católica e Ortodoxa Russa.

1997 A ACN celebra 50 anos de serviço à  
Igreja que passa por dificuldades em 
todo o mundo.

2003 O Padre Werenfried van Straaten, o 
fundador de nossa associação de 
assistência, morre em 31 de janeiro aos 
90 anos de idade em sua casa em Bad 
Soden am Taunus, Alemanha.

2007 O conflito no Oriente Médio traz cada 
vez mais dificuldades para a Igreja na 
região. O Papa Bento XVI pede que a 
ACN reforce seu compromisso com os 
cristãos no Oriente Médio.

2011 A ACN tem um ano movimentado: 
o Papa Bento XVI restabelece nossa 
associação de assistência como uma 
fundação sob o direito papal e depois a 
reestrutura. Com o início da guerra da 
Síria, a ACN lança extensas campanhas 
de ajuda e solidariedade, como a 
“Light a candle for peace”. 

2014 A ACN lança uma campanha de ajuda 
de emergência aos cristãos no Iraque 
para permitir que eles permaneçam em 
sua pátria. O projeto continua até hoje, 
com mais de 5.000 casas reformadas. 
Além disso, a ACN torna-se a única 
acionista da Fundação YOUCAT e, 
portanto, a editora do YOUCAT. Hoje, 
essa obra é muito popular no trabalho 
católico juvenil mundial e é traduzida 
em 58 idiomas. Na Coreia do Sul, a 
ACN abre seu primeiro escritório na 
Ásia. Depois vêm outros escritórios no 
México, Malta, Colômbia, Eslováquia e 
Filipinas até 2019.

2017 Para comemorar o 70º aniversário 
de nossa instituição de caridade, 
a ACN convida benfeitores de todo 
o mundo a uma peregrinação ao 
santuário português de Fátima. No 
mesmo ano, a Ajuda à Igreja que 
Sofre assume a responsabilidade 
pela campanha anual “Um milhão de 
crianças rezam o terço”.

2019 Com o projeto de Proteção, a ACN 
apoia a Igreja em seus esforços 
de prevenção de abusos e custeia 
cursos de proteção para sacerdotes e 
religiosos em todo o mundo. 

2020 Nossa Fundação apoia a Igreja 
em todo o mundo em sua luta 
contra a pandemia do coronavírus, 
fornecendo ajuda especial para 
reduzir o impacto da crise sobre 
as Igrejas locais. Além disso, a ACN 
inicia uma grande campanha de 
ajuda emergencial para o Líbano 
após a explosão no porto de Beirute.

2022 Imediatamente após o início da guerra 
na Ucrânia, a nossa instituição de 
caridade lança uma operação de ajuda 
em grande escala para permitir que a 
igreja local ajude as pessoas em fuga 
e em sofrimento, e continue a prestar 
assistência pastoral.
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O Conselho Superior sob a presidência 
do Presidente da Fundação é responsá-
vel pelos conteúdos básicos e diretrizes 
desta Obra de ajuda.

O Conselho Administrativo ocupa-se, 
em nome do Conselho da Fundação e 
sob a presidência do Presidente Execu-
tivo, da gestão da fundação em confor-
midade com os estatutos.

No Conselho Geral, os presidentes dos 
23 departamentos nacionais aconselham 
a fundação e votam em todas as deci-
sões essenciais do Conselho Superior.

Em colaboração com os assistentes espi-
rituais dos departamentos nacionais, o 
Assistente Espiritual ocupa-se da vida 
espiritual da Fundação.

O Secretariado-Geral em Königstein ad-
ministra, a nível central, toda a atividade 
de apoio, bem como as questões finan-
ceiras, técnicas e comerciais da funda-
ção. Apoia os departamentos nacionais 
com material de comunicação social e 
produz conteúdos para a imprensa e 
comunicação social, assim como produ-
ções audiovisuais.

Os 23 Escritórios Nacionais informam 
os benfeitores e o público sobre a 
situação e as necessidades dos cristãos 
que sofrem. Dão início a campanhas de 
oração, aquisição de novos benfeitores 
e são responsáveis pela relação entre a 
Fundação e os seus benfeitores.
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Espiritual

Regina Lynch
Diretora de Projetos

Mark von 
Riedemann
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Públicos e Liberdade 
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Piacenza

Presidente

Thomas
Heine-Geldern

Presidente  
Executivo

Philipp Ozores
Secretário-Geral

A Aid to the Church in Need e 
sua estrutura organizacional

Guido Gröning
Diretor Finanças e 

Administração

| Sua estrutura organizacional 
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